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A febre maculosa brasileira (FMB) é uma doença zoonótica que tem como agente 
etiológico a bactéria Rickettsia rickettsii, sendo o mais importante vetor o Amblyomma 
cajennense. Na região de Campinas, a maioria dos casos desta doença estão quase sempre 
relacionados com o aumento populacional de capivaras, que são um dos principais 
hospedeiros do estágio adulto deste carrapato. 
 Entre novembro de 2000 a outubro de 2002, foi conduzido um estudo de ecologia de 
ixodídeos de vida livre nos municípios de Campinas, Jaguariúna e Monte Alegre do Sul, 
Estado de São Paulo, Brasil. Foram observadas as influências das técnicas de amostragem na 
abundância dos ixodídeos e levantados os dados sobre o padrão de comportamento 
populacional de larvas, ninfas e adultos de espécies de Amblyomma nos habitats de mata ciliar, 
pasto e peridomicílio. Para este estudo, foram empregadas, armadilhas atrativas de C02 no 
habitat de mata ciliar, e o arrasto com flanela branca no pasto e peridomicílio. 
Os ixodídeos mais abundantes coletados foram A. cajennense e A. cooperi. Na Faz. 
Monte D´Este foram coletados também exemplares de A. naponnense e Boophilus microplus. 
 Nas três localidades de estudo, a freqüência de adultos de A. cajennense, larvas e 
ninfas de Amblyomma sp. foram estatisticamente iguais, sendo que A. cooperi foi menos 
abundante. Comparando-se as três localidades, os adultos de A. cajennense foram mais 
abundantes no IAC e menos abundantes e igualmente distribuídos na Santa Júlia e Monte 
D´Este. O A. cooperi foi menos abundante na Faz. Monte D`Este e Santa Júlia e a freqüência 





 A mata ciliar mostrou-se como o habitat de maior abundância de todos os estágios de 
ixodídeos, sendo a freqüência de A. cajennense, larvas e ninfas das espécies de Amblyomma 
estatisticamente iguais. As populações de larvas apresentaram 2 picos de crescimento 
populacional, um entre os meses de abril a setembro (estação fria e seca) e outro nos meses 
mais quentes e chuvosos. As ninfas e adultos de A. cajennense ocorreram o ano todo neste 
habitat, sendo as ninfas mais abundantes de julho a dezembro e os adultos de novembro a 
março no primeiro ano do estudo em Campinas e Monte Alegre do Sul. No segundo ano de 
estudo os adultos ocorreram de novembro a fevereiro e de novembro a abril em Campinas e 
em Monte Alegre do Sul respectivamente, coincidindo com a estação mais quente e chuvosa 
do ano. 
No pasto, as larvas e ninfas foram mais abundantes, onde foi observado um 
crescimento populacional entre os meses de junho a dezembro, com um pico, no mês de julho, 
em Campinas e 4 picos em Jaguariúna. O peridomicílio apresentou a menor abundância de 
carrapatos. 
As populações de A. cooperi parecem ter um ciclo diferente do A. cajennense iniciando 
o crescimento populacional a partir de julho. 
 A maior abundância de carrapatos na mata ciliar pode ser justificada pela presença 
constante dos hospedeiros primário de A. cajennense e pelas características climáticas deste 
habitat, onde os índices de temperaturas são mais baixos e umidade mais elevada. As 
armadilhas de CO2 também certamente, contribuíram para a coleta de maior número de 





O pasto apresentou menor abundância de carrapatos, se comparado à mata ciliar, 
predominando neste habitat as formas imaturas. Estes achados podem ter recebido influências 
da técnica de captura, do tamanho da área amostrada, da cobertura vegetal e da ação antrópica 
neste habitat. O peridomicílio apresentou menor abundância de carrapatos, provavelmente, 






 Brazilian spotted fever is a zoonotic disease, caused by the bacterium Rickettsia 
rickettsii. The most important vector is the cayenne tick, Amblyomma cajennense. In 
Campinas region most cases are usually related with the increase numbers of capybaras, that 
are on of main primary hosts of the adults of that tick. 
A study of the free-living ixodidae was done from November 2000 to October 2002 in 
the cities of Campinas, Jaguariúna and Monte Alegre do Sul, State of São Paulo, Brazil. The 
influence of the different sampling techniques on the abundance of the Ixodidae, and on the 
collected data were determined by the populational behavior of larvae, nymphs and adults of 
Amblyomma species in a gallery forest, pastures and the vicinity of houses.Three carbon 
dioxide traps were set in a gallery forest, every two weeks. “Flagging” was done in the 
pastures and the vicinity of houses.  
The most abundant ixodidae species collected were A. cajennense and A. cooperi. At 
Monte D´Este farm, A. naponnense and Boophilus microplus were also collected. 
In the three studied sites, the frequency of adult A. cajennense was statiscally the same 
as larvae and nymphs of Amblyomma sp., while A. cooperi was the least abundant species. 
Adults of A. cajennense were the most abundant at IAC, being less abundant and at Santa Júlia 
and Monte D´Este farms. Amblyomma cooperi was less abundant at Monte D´Este and Santa 
Júlia farms and the frequency of larvae and nymphs was statiscally the same in all three 
localities. 
The gallery forest was shown to be best habitat for all stages of Ixodidae, where as the 




most abundant and resulting similar. The larvae presented two important sampling peaks 
during two periods of the year: between April and September (cold and dry season), and 
during the hottest and rainiest months. The nymphs and adults occurred during the whole year  
in the gallery forest. The nymphs were more abundant from July to December. The adult 
populations of A. cajennense in Campinas and Monte Alegre do Sul gallery forests occurred 
from November to March in the first year of the study and from November to February the 
second year in Campinas, and from November to April in Monte Alegre do Sul, coinciding 
with the hottest and rainiest period of the year. 
 In the pasture, the abundances of larvae and nymphs had higher frequencies, whereas 
the vicinity of the houses presented the least abundance of ticks. In the pasture, the nymphs 
twere more abundant from June to December, reaching a peak during the month of July in 
Campinas and four peaks in Jaguariúna. 
Apparently, the populations of A. cooperi have a biological cycle different from that of 
A. Cajennense, showing a populational growth from july. 
The highest abundance of ticks in the gallery forest can be explained by the constant 
presence of the primary hosts of A. cajennense and by the meteorological conditions of this 
habitat, with lower temperature levels and highest humidity levels. Apparently, the carbon 
dioxide trap contributed to collect the highest numbers of ticks than in other habitats. 
Probably, this explains the capture of larvae in the summer. 
The pasture presented a low frequency of ticks when compared to the gallery forest, 
where there was a predominance of immatures stages. These findings may have been 




human influence in the pasture habitat. The smaller frequency of ticks in the vicinity of houses 




A febre maculosa foi inicialmente conhecida dos colonizadores e habitantes indígenas 
ao norte da região das Montanhas Rochosas, EUA. MAXEY (1899) foi quem, pela primeira 
vez descreveu esta nova realidade clínica. RICKETTS (1906) mostrou que cobaias poderiam 
se infectar pelas picadas de carrapatos, e que os carrapatos eram naturalmente infectados com 
microorganismos similares àqueles encontrados nos tecidos de humanos infectados, 
evidenciando assim, que os carrapatos eram os vetores da doença para o homem. Inicialmente 
acreditava-se que a febre maculosa das Montanhas Rochosas (RMSF) fosse prevalente apenas 
no oeste dos Estados Unidos, mas posteriormente foram diagnosticados casos no leste do país, 
onde mais de 97% dos casos foram relatados. Naquele país, ela foi e é considerada a mais 
importante doença riquetisial para o homem em termos de morbidade e mortalidade 
(RUMREICH et al., 1931; BURGDORFER, 1988). No Brasil, é conhecida como febre 
maculosa brasileira (FMB), que é uma doença febril, aguda, zoonótica, que tem como agente 
etiológico a Rickettsia rickettsii a mesma bactéria responsável pela febre maculosa das 
Montanhas Rochosas. Várias espécies de ixodídeos podem se infectar com esta bactéria, mas, 
no Brasil, o principal vetor é o carrapato de cavalo ou carrapato estrela, Amblyomma 
cajennense (Fabricius, 1787) (DIAS E MARTINS, 1939; TRAVASSOS E VALLEJO 
FREIRE, 1945; MAGALHÃES, 1952; ARAGÃO E FONSECA; 1961). 
A FMB foi descrita pela primeira vez em 1929, no estado de São Paulo como Tifo 
Exantemático Paulista (PIZA et al.,1932; DIAS E MARTINS, 1939). Um trabalho não 
publicado, mas apresentado em congresso, destaca o histórico da doença neste estado de 1929 
a 1945, com 429 casos de febre maculosa nesse período, dos quais 207 na capital e 222 no 
 
2  
interior (PASCALE, 1946). TRAVASSOS E VALLEJO FREIRE, (1945) relacionam uma 
ampla área do estado onde teriam ocorrido casos de febre maculosa, incluindo vários 
municípios da região de Campinas. A partir daí, o que se dispunha em relação à casuística da 
febre maculosa era o registro de casos da doença no Hospital Emílio Ribas, no período de 
1957 a 1974, com 53 casos e, de 1976 a 1982, com apenas 10 casos. As maiorias dos casos 
eram procedentes de áreas rurais de municípios vizinhos à capital, tais como Mogi-das-Cruzes, 
Diadema e Santo André (ROSENTHAL, 1989). 
Na região Sudeste, além do estado de São Paulo, já foram relatados casos de febre 
maculosa nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo (MAGALHÃES, 1952; 
GONÇALVES et al., 1981 SEXTON et al., 1993). 
No estado de São Paulo, a região de Campinas é considerada endêmica para esta 
doença, onde as primeiras suspeitas diagnósticas em humanos ocorreram em 1985 no 
município de Pedreira, situada a 35 Km do município sede da região, mas somente 
confirmados laboratorialmente em 1987 (LIMA et al., 2003).  
 Alguns estudos foram realizados naquele município, os quais mostraram diferentes 
aspectos do comportamento epidemiológico da doença. Em 1987, foi determinada a relação 
entre a ocorrência de casos e o parasitismo humano por ixodídeos, coletando-se A. cajennense 
parasitando humanos, em maior proporção, a partir do mês de agosto, com pico máximo no 
mês de outubro, coincidindo com o período de aparecimento de casos (LIMA et al.,1995). 
Entre 1993 e 1994, exemplares de A. cajennense, A. cooperi Nuttall et Warburton, A. triste 
Koch, Anocentor nitens (Neumnnn), Boophilus microplus Canestrini e Rhipicephalus 
sanguineus Latreille foram coletados mensalmente de animais e da vegetação. A. cajennense 
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foi a única espécie suficientemente numerosa para permitir avaliação da sazonalidade. 
Riquétsias do grupo da febre maculosa foram isoladas de A. cajennense e A. cooperi, sendo 
estes últimos coletados em capivaras (LEMOS, 1996). Dois inquéritos sorológicos foram 
realizados neste município, mostrando um nível de endemicidade semelhante ao de área 
reconhecidamente endêmica do Estado de Minas Gerais (LEMOS, 1996; DEL GUÉRCIO et 
al., 1997). 
A partir de 1996, observou-se uma ampliação das áreas de transmissão para os 
municípios de Jaguariúna, Lindóia, Campinas, Monte Alegre do Sul, Amparo e Monte Mor, 
que se apresentaram como locais de infecção de casos com confirmação laboratorial que 
causaram óbitos na maioria das notificações (LIMA et al., 2003).  
O A. cajennense é um artrópode da classe Arachnida, sub classe Acari, ordem 
Parasitiforme, sub ordem Ixodida, super família Ixodoidea e família Ixodidae. Os carrapatos 
desta família são conhecidos como carrapatos duros ou “hard ticks” na literatura de língua 
inglesa, por apresentarem escudos esclerotizados. Eles são hematófagos e ectoparasitas 
obrigatórios de vertebrados terrestres, parasitando uma grande diversidade de hospedeiros, que 
inclui quase todas as espécies de mamíferos sinantrópicos e silvestres, inclusive o homem, 
várias espécies de aves, répteis e anfíbios, representados pelos salientia (ROHR, 1909; 
ARAGÃO, 1936; BARROS E BAGIO, 1992). 
 O A. cajennense é reconhecido como praga de animais silvestres, domésticos e do 
homem. Está distribuído no hemisfério ocidental entre 30° de latitude norte e 30°de latitude 
sul, excluindo a cordilheira dos Andes. Os limites na distribuição zoogeográfica deste 
carrapato estão restritos a regiões tropicais e subtropicais, não atingindo regiões de clima 
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temperado do planeta, por ser menos tolerante às baixas temperaturas. Ele tem sido relatado 
nos Estados Unidos (sul do Texas e Flórida), México, Ilhas do Caribe, América Central, 
Venezuela, Brasil e Argentina (WALKER E OLWAGE, 1987; BARRE et al, 1987; STREY, 
1996). 
O A. cajennense é potencial vetor da riquétsia Cowdria ruminantium, patógeno que 
causa “heartwater” ou cowdriose em ruminantes domésticos e selvagens na África e nas 
Antilhas (da América Central) (BARRÉ et al., 1987). Na América do Sul, este carrapato é o 
transmissor de riquétsia do grupo da febre maculosa e potencial vetor do vírus da encefalite 
eqüina nesta região (HOOGSTRAAL, 1967; GUGLIELMONE et al., 1990; LINTHICUM et 
al., 1991). No Brasil, é considerado de importância veterinária, como vetor da babesiose 
eqüina (PFEIFFER-BARBOSA et al., 1995). Em condições experimentais, transmite a 
ehrlichiose bovina, causada por Ehrlichia bovis (MASSARD et al., 1984). De importância 
médica, além da transmissão da febre maculosa, destacam-se as reações alérgicas e intenso 
prurido, causado, muitas vezes, pelos ataques em massa de larvas e ninfas. No estado de São 
Paulo, esta espécie foi encontrada naturalmente infectada por espiroquetídeos, semelhantes a 
Borrelia, em área de ocorrência de doença de Lyme-símile (BARROS-BATTESTI et al., 
2000). 
O A. cajennense apresenta um comportamento eclético, parasitando tanto animais 
homotérmicos como pecilotérmicos (MAGALHÃES, 1952). Os hospedeiros primários desta 
espécie são os equídeos, as antas e as capivaras (ARAGÃO, 1936). Um destes animais deve 
estar presente em uma área para que uma população se estabeleça, pois estas espécies são 
essenciais para a multiplicação da fase adulta do A. cajennense, que se reproduz com sucesso 
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em poucos mamíferos, como os citados. Quanto maior a densidade destes animais, maior a 
disponibilidade de hospedeiros para a fase adulta deste carrapato, aumentando 
exponencialmente a taxa de multiplicação de carrapatos (PEREIRA E LABRUNA, 1998). 
Outros animais podem ser parasitados por estes ixodídeos, como cão, boi, carneiro, cabra, 
porco, porco do mato, ratão do banhado, gambá, veado, cachorro-do-mato, coelho, cotia, coati, 
tatu, tamanduá, galinha, peru, seriema e ofídeos (TRAVASSOS E VALLEJO-FREIRE, 1945; 
FLECHTMANN, 1985). 
De um modo geral, os estágios de larva e ninfa são os que apresentam menor 
especificidade parasitária, podendo atacar diferentes espécies de hospedeiros, desde aves até 
pequenos, médios e grandes mamíferos, inclusive o homem. Já o adulto apresenta maior 
especificidade, sendo restrito a algumas espécies de hospedeiros, como grandes mamíferos. 
Eventualmente, quando as populações de carrapatos se apresentarem muito elevadas, é que o 
estágio adulto poderá parasitar outros mamíferos e seres humanos (VIEIRA et al., 2002). 
O A. cajennense é um carrapato trioxeno, necessitando de repastos em três hospedeiros 
iguais ou diferentes para completar o seu ciclo de vida, um hospedeiro para cada fase 
evolutiva. O ciclo evolutivo compreende fases de vida parasitária, onde larvas, ninfas e adultos 
permanecem se alimentando nos hospedeiros por um tempo variável e fases de vida livre, no 
solo ou vegetação, onde ocorrem as posturas, as ecdises e as esperas pelos hospedeiros. As 
fêmeas, depois de fecundadas e ingurgitadas (teleóginas), desprendem-se do hospedeiro 
caindo na vegetação do solo. Cerca de 12 dias após a queda, começa o período de oviposição, 
que leva de 10 a 30 dias, dependendo das condições ambientais. A postura é de 6000 a 8000 
ovos, e a viabilidade destes depende da temperatura e da umidade, uma vez que são sensíveis a 
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desidratação. Após o período de incubação que é variável, podendo levar de 60 a 70 dias, 
ocorre a eclosão das larvas hexápodes. À temperatura de 25°C este tempo diminui para 30 
dias. A porcentagem de larvas eclodidas e viáveis é em torno de 95%, permanecendo 
inicialmente inativas até a endurecimento da cutícula, e posteriormente ascendendo na 
vegetação aguardando o contato com o hospedeiro. Elas podem permanecer em jejum por 5 
meses até o encontro do hospedeiro, subindo e descendo na vegetação conforme as variações 
ambientais. Ao encontrarem o hospedeiro, realizam o repasto de linfa ou sangue e tecidos 
digeridos. Após sugarem sangue do hospedeiro por 3 a 6 dias, buscam esconderijo no solo 
onde ocorre a muda, transformando-se no estágio de ninfa octópode. Este período varia de 
acordo com a temperatura, sendo de 18 a 26 dias, à temperatura de 20,5° C a 21° C, 10 dias à 
temperatura média de 32, 2 ° C e de 5 a 15 dias à temperatura entre 30° e 32 °C. As ninfas 
fixam-se em um novo hospedeiro e, durante 5 a 7 dias, ingurgitam-se de sangue, e em locais 
protegidos no solo sofrem nova ecdise, entre 25 a 35 dias, transformando-se no carrapato 
adulto. As ninfas são capazes de resistir a um jejum até o encontro do hospedeiro por cerca de 
um ano e os adultos, 24 meses, apresentando forte resistência aos fatores ambientais. O solo 
recoberto de folhiço é o microhabitat ideal para o desenvolvimento do carrapato, onde as 
condições climáticas são favoráveis para que ocorram as oviposições e ecdises. Uma vez no 
hospedeiro, os carrapatos machos e fêmeas realizam o repasto tissular e sanguíneo e se 
acasalam. A fêmea fertilizada inicia o ingurgitamento que termina em 12 dias 
aproximadamente. Então, ela solta-se da pele do hospedeiro, vai ao solo e dá inicio a uma 
nova geração (ROHR, 1909; OLIVIERI & SERRA-FREIRE, 1984 a, b; SERRA FREIRE E 
CUNHA, 1987; GUIMARÃES et al., 2001). 
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De acordo com PEREIRA E LABRUNA (1998), o A. cajennense completa uma 
geração por ano, na região Sudeste do Brasil, com os três estágios marcadamente distribuídos 
ao longo do ano. As larvas, vulgarmente denominadas de “micuim”, ocorrem basicamente 
entre os meses de março a julho. As ninfas, vulgarmente denominadas de “vermelhinhos”, 
ocorrem entre os meses de julho a novembro e os adultos, vulgarmente denominados de 
“rodoleiro” ou de “carrapato estrela”, predominam entre os meses de novembro a março. 
A atividade sazonal das fases de vida livre, à procura pelo hospedeiro e a densidade da 
população de carrapatos que se alimenta no homem podem afetar a ocorrência da febre 
maculosa. Portanto, a incidência da doença em humanos depende do comportamento do vetor, 
sua distribuição, ecologia, mais precisamente da complexa interação da densidade 
populacional e do ciclo anual dos carrapatos com seus hospedeiros (BURGDORFER, 1975). 
No caso febre maculosa brasileira, um outro agravante na epidemiologia da doença é a 
característica biológica do A. cajennense, que permite o carrapato permanecer infectado 
durante toda a sua vida e também por muitas gerações após uma infecção primária, pois nesta 
espécie ocorre transmissão transovariana e transestadial da R. rickettsii. Além de vetores, estes 
carrapatos são verdadeiros reservatórios da riquétsias na natureza, uma vez que todas as fases 
evolutivas, são capazes de permanecer infectadas meses ou anos no ambiente à espera do 
hospedeiro, garantindo um foco de transmissão prolongado da doença. 
Alguns vertebrados silvestres, como gambás, roedores e capivaras, representam o papel 
de possíveis depositários transitórios das riquétsias, sendo, portanto incriminados como 
potenciais reservatórios de riquétsias do grupo da febre maculosa na natureza. Em capivaras 
experimentalmente inoculadas com R. rickettsii a bactéria circula no sangue por um tempo 
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superior a 11 dias com a possiblidade de infectar carrapatos. O número destes cavídeos e 
outros roedores em focos de transmissão são importantes para manter a maior patogenicidade 
da bactéria. Nos locais onde abundam estes roedores, a possibilidade de se efetuarem 
passagens sucessivas e mais numerosas do “vírus” (SIC) através dos organismos desses 
animais, num ciclo roedor/carrapato, exaltaria sua virulência (TRAVASSOS E VALLEJO-
FREIRE, 1942). Em condições naturais nos EUA, R. rickettsii já foi isolada do gambá 
Didelphis virginiana e de várias espécies de pequenos roedores (BURGDORFER, 1988). No 
Brasil, um único isolamento de animal silvestre infectado foi o de gambá (Didelphis sp.) em 
Minas Gerais (MOREIRA E MAGALHÃES, 1935). 
Em área endêmica, a prevalência de carrapatos infectados pode oscilar entre 0,14 %a 
13,5%, portanto os casos de febre maculosa em humanos estarão diretamente relacionados 
com a superpopulação de A. cajennense, pois quanto maior a população deste carrapato, mais 
intensamente o homem será infestado e maior a chance de um carrapato infectado picá-lo 
(PEREIRA E LABRUNA, 1998). Vale ressaltar que, para que haja transmissão da riquétsia ao 
hospedeiro vertebrado, os carrapatos devem permanecer fixados à pele do hospedeiro por um 
tempo variável de 6 a 36 horas, podendo ser mais longo ou mais curto dependendo da 
temperatura dentre outros fatores. Este tempo é necessário para que haja a reativação 
patogênica da bactéria e aumente o metabolismo nas glândulas salivares do artrópode, após 
ingestão de sangue (MAGALHÃES, 1952; GREENE, 1987). 
A incidência da febre maculosa parece ser esporádica apesar da sua distribuição ampla 
em reservatórios animais e carrapatos. A temperatura e fatores ambientais são muito 
importantes na determinação da infecção. A umidade elevada, temperaturas altas e aumento da 
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vegetação favorecem a sobrevivência dos carrapatos e assim, a persistência de focos isolados 
da doença. Nos Estados Unidos, estudos sobre a ecologia da doença em áreas endêmicas 
mostram uma nítida associação entre a distribuição dos carrapatos e a presença de certos tipos 
de vegetação. Os carrapatos foram mais abundantes nos habitats de floresta decídua e nas 
regiões de vegetação herbácea ou arbustiva e nos campos abandonados (SONENSHINE et al., 
1966; MCDADE & NEWHOUSE, 1986; GREENE, 1987).  
A paisagem ecológica descrita nos focos da doença no Brasil se caracteriza, na maioria 
das vezes, por vegetação rasteira que abriga os carrapatos e ao mesmo tempo serve de pasto a 
animais que contribuem com o substrato alimentar de sangue aos artrópodes e de lavouras 
rudimentares. São acessíveis a roedores e gambás, animais incriminados como potenciais 
reservatórios, e com a presença constante de cães (TIRIBA, 1972) . 
Um outro ambiente descrito foi no município de Limeira, onde foram registrados, em 3 
anos, consecutivos, casos de febre maculosa. O histórico dos doentes está relacionado com 
proximidade de residências ou pelo hábito de freqüentar regiões alagadiças, formadas por um 
pequeno riacho, em cujas margens há grande número de roedores, sobretudo preás, e onde 
igualmente são encontradas as capivaras (TRAVASSOS E VALLEJO-FREIRE, 1942). 
A maioria dos estudos ecológicos sobre A. cajennense refere-se à dinâmica da 
população em área de pastos. SERRA FREIRE, em 1990 no Rio de Janeiro, em pastagens 
submetidas ao pastejo contínuo por bovinos, descreveu um pico de larvas de fevereiro a abril e 
ninfas entre julho a agosto.  
Em Minas Gerais, OLIVEIRA et al, (2000) usando a técnica do arrasto, coletou larvas 
de A. cajennense no pasto de abril a outubro, com pico máximo no mês de maio (outono). 
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Adultos e ninfas foram coletados durante o ano todo, através de armadilhas de dióxido de 
carbono. O pico de ninfas ocorreu no mês de julho (inverno). A densidade de adultos 
aumentou durante a primavera e verão, de agosto a maio, com pico entre janeiro e fevereiro. 
No município de Paracambi-R.J., SOUZA et al., (1994 a) no período de maio de 1987 
a abril de 1989, observaram maior infestação de larvas de A. cajennense na pastagem de maio 
a setembro, ninfas de julho a novembro e adultos de outubro a maio no primeiro ano e janeiro 
a abril no segundo ano. 
No município de Itaguaí-R.J., SOUZA et al., (1994 b) observaram a maior infestação 
das fases jovens de A. cajennense em épocas mais secas como de julho a setembro para larvas 
e julho a outubro para as ninfas. As maiores infestações de adultos ocorreram de fevereiro a 
abril. 
Na Argentina, GUGLIELMONE E HADANI (1982) e GUGLIELMONE (1990) 
estudando a distribuição sazonal no Noroeste do país, observaram a distribuição fitogeográfica 
e sazonal de carrapatos do gênero Amblyomma coletados em bovinos. O A. cajennense adulto 
ocorreu durante o ano todo, com as maiores infestações no verão, as ninfas na estação seca 
(outono, inverno e primavera) e larvas no outono e inverno. 
Em Trinidad e Tobago, SMITH (1975) estudando alguns aspectos ecológicos do ciclo 
de vida do A. cajennense, observou que a maior densidade do estágio imaturo ocorreu durante 
a estação seca, entre novembro a março, e que a população tornava-se reduzida durante a 
estação chuvosa quando aumentava a densidade do adulto. 
No município de Pedreira-S.P. LEMOS et al. (1997) estudando a atividade sazonal dos 
carrapatos nesta área endêmica, coletou os ixodídeos na vegetação e de animais durante um 
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ano. Capturas de carrapatos na vegetação foram realizadas ao longo do Rio Jaguari e em 
outras duas  localidades do município. A vegetação das áreas estudadas consistia de gramas, 
ervas e, principalmente vegetação secundária de pinheiro. No foco de Pedreira, 29.197 
carrapatos foram coletados. Na Fazenda Santa Helena, foram coletados 12.704 amostras de A. 
cajennense. Este carrapato mostrou um padrão definido de atividade sazonal: as larvas foram 
abundantes durante o inverno com pico em julho, e ninfas com atividade entre agosto e 
outubro. Em Basílio, foram 1.143 amostras de A. cajennense, com atividade sazonal similar, 
onde larvas foram abundantes entre abril e junho e ninfas foram encontradas de agosto a 
janeiro. Os adultos foram encontrados em pequeno número ao longo do ano, mas uma maior 
densidade foi observada durante o verão com pico claramente observado durante fevereiro e 
março. 
Apesar da importância da febre maculosa no Brasil e, especialmente, na região de 
Campinas onde a doença foi causa de óbitos em todos os anos desde 1985 a 2000, com 
exceção de 1992, e levando em consideração que a letalidade correspondeu a 49% do total de 
casos confirmados, poucos estudos sobre a ecologia dos ixodídeos têm sido realizados, onde 
além do A. cajennense, outras espécies também podem estar envolvidas na transmissão da 
doença (LIMA et al., 2003). 
 Assim, através de estudos sobre a bioecologia dos carrapatos com informações sobre a 
dinâmica populacional, dos estágios parasitários e de vida livre, relacionando-os aos 
hospedeiros e meio ambiente, é que se pode determinar e aplicar um eficiente programa de 
controle destes artrópodes e prevenir a transmissão de doenças como a febre maculosa.  
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O presente trabalho teve como objetivo geral conhecer alguns aspectos ecológicos dos 
ixodídeos de vida livre, relacionando-os com as técnicas de amostragem em três localidades 
com transmissão de febre maculosa na região de Campinas-S.P. 
Como objetivos específicos, o trabalho pretendeu: 
 Conhecer a fauna e a densidade de carrapatos, na Faz. Monte D´Este (Campinas-S.P.) 
na Faz.Sta. Júlia (Jaguariúna-S.P.) e Estação Experimental do IAC (Monte Alegre do 
Sul-S.P.). 
 Conhecer a abundância dos ixodídeos coletados, relacionando-a com as características 
dos habitats, dos vetores e com as influências das técnicas de captura. 
 Determinar o comportamento sazonal das populações de larvas, ninfas e adultos em 
vida livre, relacionando-a com as variáveis meteorológicas. 
 Reconhecer algumas vantagens e limitações das técnicas de captura de ixodídeos, 
sugerindo a armadilha mais indicada para a coleta de carrapatos em áreas de 











4. CAPÍTULO I 
Influências das técnicas de amostragem na abundância das fases de vida 
livre de ixodídeos em diferentes habitats na região de Campinas-S.P. 
 
4.1. Resumo 
Estudou-se a abundância das fases de vida livre de ixodídeos e as influências das 
técnicas de amostragem nos municípios de Campinas (Faz. Monte D´Este), Jaguariúna (Faz. 
Santa Júlia) e Monte Alegre do Sul (IAC). As coletas de carrapatos foram realizadas a cada 15 
dias, num período de dois anos nos habitats de mata ciliar, pasto e peridomicílio e no corpo 
dos capturadores. Na mata ciliar, a técnica utilizada foi a armadilha atrativa de CO2 e, no pasto 
e peridomicílio, o arrasto com flanela branca. Os ixodídeos mais abundantes coletados foram 
Amblyomma cajennense e Amblyomma cooperi.  
A mata ciliar apresentou a maior abundância de ixodídeos coletados, além das 
influências da técnica de coleta, onde as armadilhas atrativas de CO2 mostraram-se bastante 
eficientes para a coleta em abundância de todos os estágios de ixodídeos, as características 
deste habitat, como o microclima favorável o solo recoberto de folhiço bem como as presenças 
de capivaras favoreceram o desenvolvimento e a sobrevivência dos carrapatos neste habitat. A 
abundância das formas imaturas no pasto, pode ter recebido as influências das técnicas de 
captura e das características do habitat, uma vez que a técnica do arrasto parece depender do 
tamanho da cobertura vegetal para a coleta de larvas e ninfas.  
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O peridomicílio apresentou menor abundância de carrapatos, provavelmente devido à  
cobertura vegetal baixa e a ausência de hospedeiros primários. 
Coletaram-se em maior abundância, todos os estágios de carrapatos no corpo dos 
capturadores durante o trajeto da mata em comparação com o pasto, com exceção das larvas 
que foram iguais nos dois habitats. 
 
4.2. Introdução 
A febre maculosa Brasileira (FMB) é endêmica e enzoótica na região de Campinas, 
com vários municípios apresentando casos humanos desde 1985. No município de Campinas-
S.P., até o ano de 2000, ocorreram seis casos da doença (LIMA et al, 2003). Um dos prováveis 
locais de infecção foi a Fazenda Monte D'Este onde dois pacientes referiam-se à prática 
constante de atividade de pesca e caça de capivaras ao longo da mata ciliar. No município de 
Jaguariúna, ocorreram quinze casos no mesmo período, sendo que um dos pacientes residia na 
Fazenda Santa Júlia. 
No município de Monte Alegre do Sul, uma criança freqüentou a Estação Experimental 
do Instituto Agronômico de Campinas (IAC) para lazer e faleceu a óbito devido à febre 
maculosa no ano de 1996. 
 Na região de Campinas, um estudo sobre a epidemiologia da febre maculosa foi 
realizado por LEMOS, (1996). No período entre 1993-1994, foram feitas coletas de carrapatos 
na vegetação ao longo do Rio Jaguari e em outras duas localidades do município de Pedreira. 
A vegetação das áreas estudadas consistia em gramas, ervas e, principalmente em vegetação 
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secundária de pinheiro. O A. cajennnense foi a única espécie com densidade significante na 
vegetação, permitindo assim, uma avaliação sazonal. 
Os ácaros não nidícolas, como os ixodídeos, tornaram-se adaptados a praticamente 
todos os habitats terrestres, principalmente aqueles abertos ou expostos, como florestas, 
savanas, capoeiras ou campos. Eles são capazes de se proteger contra temperaturas extremas 
do meio ambiente ou do clima subtropical, e de reconhecer sinais externos para iniciar a 
procura pelo hospedeiro e reconhecer ótimo período sazonal adequado para iniciar a muda e a 
oviposição. São também capazes de entrar em diapausa, sobrevivendo longo período em 
condições adversas do meio ambiente (SONENSHINE, 1993). 
A utilização de diferentes habitats pelos carrapatos depende das condições adversas do 
meio ambiente, da adaptação à capacidade de limitar a perda de água, da tolerância à 
temperatura, da diapausa bem como, da associação com os hospedeiros. Alguns carrapatos são 
capazes de se adaptar a dois, três ou mais habitats com sucesso, dependendo das condições 
climáticas e a disponibilidade de hospedeiro. Outros parecem ser mais limitados, entretanto, a 
maioria das espécies sobrevive em um tipo de habitat ótimo como, por exemplo, a floresta 
decídua, a savana e o interior seco das florestas, e poucas populações podem sobreviver em 
outros habitats. Alguns fatores afetam a distribuição zoogeográfica dos carrapatos, como a 
presença de habitats apropriados, hospedeiros, adequada pluviosidade durante o período de 
atividade sazonal e temperatura de inverno acima do limiar de sobrevivência da espécie 
(SONENSHINE, 1993). 
Embora muitos de vários gêneros e espécies de carrapatos sejam encontrados 
naturalmente infectados por riquétsias nos EUA, o carrapato da mata, Dermacentor andersoni 
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Stiles, e o carrapato americano do cachorro, Dermacentor variabilis Say, são considerados 
como os principais vetores de R. ricketsii para humanos. Estes carrapatos são, 
respectivamente, os mais comuns vetores de R. ricketsii no oeste e leste dos EUA. Os 
carrapatos Amblyomma americanum L., o do coelho silvestre, Haemaphysalis leporipalustris 
Packard, e Dermacentor parumapertus foram também incriminados como vetores da febre 
maculosa das Montanhas Rochosas (RMSF) (SONENSHINE et al., 1994). 
Dermacentor variabilis é encontrado em abundância na Virgínia (EUA) em dois tipos 
habitats: os pastos e as matas (floresta úmida decídua). Eles também ocorrem na margem das 
rodovias, linhas de transmissão, celeiros, clareiras ao redor das casas e outras habitações feitas 
pelo homem. O A. americanum é encontrado, predominantemente, nos habitats de floresta 
secundária com densas árvores lenhosas (SONENSHINE et al., 1994). 
O habitat é o elemento determinante para a abundância dos carrapatos em uma área 
comparando-o com os hospedeiros. Apesar da abundância do A. americanum em diversos 
habitats estar relacionada com a população de hospedeiros vertebrados, em áreas de floresta 
fechada, com vegetação que cobre o solo e que mantém a umidade, alguns estudos mostram que 
certos habitats usados intensivamente por certos animais tiveram menos carrapatos do que 
outros usados pelos mesmos ou menor número destes. Áreas com ótimo habitat, ou seja, com 
cobertura vegetal e umidade suficientes podem suportar maiores populações de carrapatos, 
mesmo com menos hospedeiros, do que áreas com habitats sub ótimos e mais hospedeiros. 
Com as mudanças de clima, alguns habitats mantém a umidade, favorecendo o 




Segundo SCHULZE (1997), a distribuição dos estágios de vida e espécies de 
carrapatos, entre os habitats, varia, significativamente, com os métodos de amostragem 
escolhidos. As diferenças entre as eficiências destes métodos variam de acordo com: 
1) O comportamento do carrapato. Os carrapatos apresentam diferenças para encontrar os 
hospedeiros. Por exemplo, o adulto de Amblyomma americanum é mais caçador respondendo 
efetivamente ao CO2 e se movimentando no folhiço. Esta espécie pode passar mais tempo no 
solo, ativamente perseguindo o hospedeiro do que parado na vegetação, ao contrário, Ixodes 
scapularis Say é mais passivo. Sendo assim, o método mais indicado para a coleta de I. 
scapularis é a pesquisa feita em movimento, que amostra a vegetação e, para o A. 
americanum, é o arrasto, particularmente onde a camada de vegetação é menor. As larvas e 
ninfas de Ixodes scapularis ficam no solo e de A. americanum na vegetação, sendo assim, esta 
última espécie, que fica agrupada em centenas de indivíduos na vegetação, indubitavelmente, 
contribuem para a grande flutuação do número de indivíduos observada entre os transectos e 
poderá ser melhor amostrada durante o arrasto ou andando. 
2) Estrutura do habitat. A disparidade na eficiência da coleta pode refletir diferenças, 
dependendo do tipo de vegetação de cada habitat. Por exemplo, mais adultos de I. scapularis e 
A. americanum foram coletados usando-se os métodos do arrasto e andando no habitat de 
angiospermas e pinheiros. Com outro método, um menor número de I. scapularis adultos 
foram coletados no habitat de angiosperma. Embora adultos de ambas as espécies parecem ser 
mais abundantes, nestes dois habitats, diferenças no número de adultos de A. americanum, 
coletados em outros habitats, sugeriram alguma influência na estrutura da vegetação quanto à 
eficiência do método de coleta usado.  
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3) Diferenças metodológicas entre métodos de captura. Os métodos de amostragem têm suas 
próprias influências que afetam a eficiência da coleta. Por exemplo, o arrasto coleta os 
carrapatos que estão na horizontal, e, portanto, a amostragem é influenciada pela altura da 
cobertura vegetal. Em locais com densa vegetação, os carrapatos coletados são limitados 
àqueles que estão no topo da vegetação e, em locais com cobertura mais baixa, o arrasto 
contacta o solo mais freqüentemente. Inversamente, à pesquisa, andando coletam-se os 
carrapatos que estão em qualquer parte da vegetação. Qualquer diferença no comportamento 
entre as espécies, particularmente no que diz respeito à altura que estas se encontram acima do 
solo e a capacidade de permanecerem na flanela e no corpo dos capturadores, pode influenciar 
no método de coleta. As armadilhas de C02 têm a capacidade de atrair carrapatos a certas 
distâncias, como ninfa de I. scapularis à distância de 1,0 m, e adulto a 3,5 m (GRAY et al., 
1985). Para A. americanum a distância máxima de atração observada foi de 21,3 m, sendo a 
maior porcentagem verificada à distância de 9,4 m (WILSON et al., 1972; KOCH E 
MACNEW, 1982). 
 Os métodos de amostragem são influenciados pelas condições do tempo como: 
1) A vegetação molhada dificulta a coleta pelo arrasto e andando (SCHULZE et al.,1994). 
2) A alta umidade parece aumentar os carrapatos coletados, principalmente depois da chuva, 
uma vez que a vegetação esta seca. 
3) A velocidade do vento afeta a distribuição do CO2 nas armadilhas, sendo que o vento forte 
dispersa rapidamente o dióxido de carbono (GUGLIELMONE, 1985) e tem efeito negativo na 
coleta do I. scapularis, provavelmente porque o vento acelera a desidratação do carrapato. 
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4) A temperatura, umidade e exposição solar afetam o grau de sublimação do CO2. A 
sublimação do gelo seco aumenta de acordo com o aumento da temperatura (WILSOM et al., 
1972; KOCH E MCNEW, 1982; KINZER, 1990). 
5) A temperatura diária extrema afeta a eficiência da coleta. A coleta de adultos de I. 
scapularis, no início da primavera e final de outono, deve ser realizada nas horas mais quentes 
do dia, e a coleta de formas imaturas, no verão, é menos produtiva durante as horas mais 
quentes (SCHULZE et al., 1994). A atividade do adulto de A. americanum, na armadilha de 
CO2, foi detectada à temperatura de 10° C, podendo ser capturados, o ano inteiro, neste tipo de 
armadilha, desde que a temperatura se encontre acima do limiar ideal, indicando que este 
carrapato não entra em diapausa obrigatória (WILSOM et al., 1972). Em outro estudo 
GUGLIELMONE et al. (1985) coletaram adultos de Amblyomma triguttatum nas armadilhas 
de CO2 à temperatura entre 25°C e 30°C e verificaram que as ninfas não eram atraídas a 
temperaturas abaixo de 15° C. Apontaram duas hipóteses para este encontro: a primeira diz 
respeito à temperatura, que é menor que a mínima, capaz de estimular a procura do hospedeiro 
e a segunda, relacionada com grau de sublimação do gelo seco, que provavelmente é mais 
baixo que o necessário para estimular o carrapato. 
 De acordo com OLIVEIRA, (1998) os índices de variabilidade, entre as coletas do 
número de carrapatos capturados pela armadilha de CO2, devem-se a uma complexidade de 
fatores, incluindo atividade sazonal, locais de alta e baixa concentração populacional, umidade 
do solo, temperatura limiar de ativação, velocidade do vento influenciando na maior ou menor 
dispersão do CO2 e o estado fisiológico dos diferentes estágios de ixodídeos 
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As várias técnicas de amostragem para carrapatos foram comparadas por vários 
autores em áreas endêmicas para doença de Lyme nos EUA. FALCO & FISH (1992) 
consideraram apenas as formas imaturas de Ixodes scapularis Say no habitat de floresta 
decídua. SCHULZE et al. (1986) e GINSBERG & EWING (1989) coletaram A. americanum. 
e Ixodes scapularis Say. SOLBERG et al. (1992) avaliaram quantativamente os métodos de 
amostragem para Ixodes dammini Spielman, Clifford, Piesmam & Corwin e A. americanum.  
No Brasil, um único estudo foi realizado por OLIVEIRA (1998) que avaliou as 
técnicas de amostragem de carrapatos para estudo de dinâmica populacional em Minas Gerais. 
Outros autores empregaram uma única técnica, a do arrasto de flanela para estudos de 
epidemiologia de ixodídeos. SERRA-FREIRE (1982), SERRA FREIRE et al. (1990) 
estudaram a ocorrência estacional de A. cajennense nas pastagens do Rio de Janeiro. SOUZA 
et al. (1990), estudaram a variação populacional dos estágios de vida livre de A. cajennense 
sob diferentes condições de manejo no Rio de Janeiro. 
 O método de pesquisa padrão, usado para detectar a atividade do carrapato A. 
americanum, é o "flagging" (CLYMER et al., 1970; WILKINSON & GREGSON, 1985). Este 
método depende da união física do carrapato na flanela que é movida através e sobre o terreno. 
Outro método alternativo, que tem sido utilizado com sucesso para a captura de 
ixodídeos, é a armadilha de dióxido de carbono (CO2) (GARCIA et al., 1962; WILSON et al., 
1972, PRESLEY & HAIR, 1988). Este método foi primeiramente utilizado como estimulante 
e atrativo para certas espécies de artrópodes. REEVES (1951, 1953) e BROWN (1951) 
empregaram o gás com sucesso para atrair  fêmeas de Aedes aegypti e outras espécies de 
mosquitos. SASA et al. (1957), SASA & WAKASUGI (1957) demonstraram que certas 
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espécies de ácaros e pulgas foram estimulados pelo dióxido de carbono, mas não foram 
atraídos. 
 A partir da década de 60, iniciaram-se os primeiros estudos sobre a resposta dos 
carrapatos ao CO2. GARCIA (1962, 1963, 1965, 1969) relatou a presença de 
quimiorreceptores sensitivos ao CO2 em cinco espécies de carrapatos: Ornithodorus coriaceus 
Koch, Dermacentor occidentalis Marx, D. andersoni, D. albipictus Packard, Ixodes pacificus 
Cooley e Kohls, bem como a sensibilidade do método usando CO2 para coletar carrapatos. 
NEVILL (1964) observou que o CO2 foi o principal fator de atração para Ornithodorus 
savignyi Audouin sob a superfície de areia e frestas de rochas para a superfície do solo. No 
campo, o CO2 foi usado a partir de cilindro contendo gás ou empregando o gelo seco como 
fonte. Estas armadilhas provocaram a estimulação e a atração do parasita, sendo que, em uma 
ocasião 4.553 carrapatos foram coletados em 2 horas, usando-se pequenos pedaços de gelo 
seco. MILES (1968) empregou CO2 como isca em armadilha para coleta de carrapatos 
(Ornithodorus parkeri Cooley) e pulgas de tocas de esquilos e coelhos silvestres na Califórnia 
(EUA). 
 Na face dorsal do tarso, do primeiro par de patas dos carrapatos, encontra-se o órgão 
de Haller, que possui receptores olfatórios, térmicos, mecanoreceptores (táteis) e para umidade 
(LEES, 1969). Neste órgão, STEULLET & GUERIN (1992) identificaram dois tipos de 
receptores, um excitatório e outro inibitório para o CO2. 
Alguns autores compararam a técnica do arrasto com a de armadilha atrativa de CO2 
nos EUA e Austrália. KINZER et al. (1990), WILSOM et al. (1972) e GUGLIELMONE et al. 
(1985) compararam estas técnicas para a coleta do carrapato estrela Amblyomma americanum 
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e Amblyomma triguttatum. GRAY et al. (1985) observou que as armadilhas de CO2 foram 
mais eficientes do que o arrasto para adultos e larvas de Ixodes ricinus L. 
Diante disso, este estudo teve como objetivo reconhecer as vantagens e limitações dos 
métodos de amostragem de carrapatos, relacionando-os com os habitats, as espécies e os 
estágios de ixodídeos para, com isso, conhecer com mais exatidão a sua abundância, 
contribuindo assim, para o melhor entendimento da epidemiologia da febre maculosa e para as 
atividades de controle da doença em áreas de transmissão da doença na região de Campinas-
S.P. 
 
4.3. Material e Métodos 
4.3.1. Área de estudo: O presente estudo foi realizado a nordeste do Estado de São Paulo, na 5ª 
região administrativa (Fig. 1). O município sede da região, Campinas, apresenta clima 
mesotérmico com verões quentes e úmidos e estação de inverno seca e mais fria. A 
temperatura média anual é de 19ºC e pluviometria de 1.217m de chuva ao ano. Existem três 
tipos de cobertura vegetal original no município: as florestas, que pertencem ao grupo das 
latifoliadas semidecíduas; os cerrados, de solo pobre; e os campos, mostrando a ação antrópica 
na região. Na área periurbana deste município a 34 Km do centro da cidade, está uma das 
localidades de estudo, a Fazenda Monte D’Este (22°41’49”S e 46°40’29”W) às margens do 
Rio Atibaia. A 6,5 Km deste local, no município de Jaguariúna, encontra-se a segunda 
localidade de estudo, a Fazenda Santa Júlia (22°44’08”S e 46°57’09”W) às margens do Rio 
Jaguari. A terceira localidade de estudo foi a Estação Experimental do IAC (22°45’20“S e 47° 
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00’45”W), no município de Monte Alegre do Sul, às margens do Rio Camanducaia, distante 
60 Km do município sede da região (Fig. 2). 
 
4.3.2. Descrição da vegetação. Nas três localidades de estudo pode-se perceber três ambientes 
com diferentes tipos de cobertura vegetal. A mata ciliar, ambiente este pouco artificializado, 
constituída por remanescente da Mata Tropical Atlântica, latifoliadas de árvores frondosas. O 
pasto constituído por gramíneas forrageiras, como grama-batatais (Paspalum notatum Flüggé), 
capim colonião (Panicum maximum Jacq.), grama de burro (Cynodon dactylum (L.) Pers.) e 
rabo de raposa (Setaria sp.) dentre outras, bem como algumas espécies de leguminosas, 
compostas e outros tipos de plantas invasoras. O peridomicílio é composto por grama-batatais 
(P. notatum). 
 
4.3.3. Descrição dos animais. Na mata ciliar das três localidades, pode-se perceber a presença 
de bandos de capivaras e pequenos marsupiais. No pasto da Fazenda Santa Júlia, dois eqüinos 
estavam sempre presentes e, na Fazenda Monte D´Este, vários bovinos utilizavam o pasto 
esporadicamente. No peridomicílio, era constante a presença de cães. 
 
4.3.4. Duração do estudo e métodos de coleta de Ixodídeos: As coletas foram realizadas 
quinzenalmente no horário das 9:00 as 12:00 horas, entre os meses de novembro de 2000 a 
outubro de 2002 nos habitats de mata ciliar, pasto e peridomicílio. 
4.3.4.1. Coleta com armadilha atrativa de CO2. A técnica utilizada foi a modificada da original 
empregada por WILSON, et al.(1972). Em três pontos distintos da mata ciliar, foram 
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colocados em média, 800 gramas de cubos de gelo seco em uma depressão rasa no solo e, 
acima desta, uma flanela branca medindo 1,0 m X 1,0 m com fita adesiva dupla face de 1 cm 
de largura, fixada nas bordas e nos quatro lados da flanela (Fig. 3 e 4). O tempo de 
permanência de cada armadilha foi de 1 hora. 
 
4.3.4.2. Coleta com arrasto de flanela branca. 
4.3.4.2.1. Área de pasto. A técnica utilizada foi a modificada da empregada por 
SONENSHINE et al.(1994). Na fazenda Santa Júlia, o pasto foi dividido em 100 quadrados de 
70 m2 cada. Foi realizado um sorteio aleatório de 20 amostras no programa IDRISI® e as 
coordenadas geográficas foram obtidas através do GPS (Global Position System) (Fig. 5). No 
centro dos quadrados sorteados, foram fixadas estacas e nestas colocadas a ponta dos panos de 
coleta passados em uma corda. Assim, foi arrastada uma flanela de 6,0 m X 0,80 m de modo a 
girar na maioria da extensão do quadrado (Fig. 6).O tamanho da flanela correspondeu a 
metade do valor do lado“a” de um triangulo retângulo, que foi calculado através do Teorema 
de Pitágoras conforme mostra a figura 5. Na fazenda Monte D´Este 32 amostras foram 
pesquisadas.  
4.3.4.2.2. Área de peridomicílio. A técnica utilizada foi a modificada da empregada por 
SERRA-FREIRE (1982). Uma flanela de 1,5 m X 0,80 m foi arrastada no perímetro dos 
peridomicílios. Percorreram-se aproximadamente 286 m lineares na Faz. Santa Júlia e 932 m. 
na Estação Experimental do IAC, a cada 15 dias. Para manter o pano mais próximo ao solo, 
durante o arrasto, um peso, que consistiu de uma barra de ferro, foi contido dentro de uma 
bainha na extremidade posterior da flanela (Fig. 7). 
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4.3.4.3. Coleta de carrapatos do corpo. Foram coletados todos os carrapatos do corpo, durante 
o trajeto de dois capturadores na mata ciliar e dois no pasto. Os capturadores fizeram uso de 
macacões de mangas longas e botas, ambos brancos para facilitar a visualização dos 
carrapatos. A barra do macacão foi presa à bota com fita adesiva larga para impedir a ascensão 
dos carrapatos (Fig. 8). 
 
4.3.5. Métodos de acondicionamento e preservação dos carrapatos. As flanelas das armadilhas 
foram acondicionadas individualmente em sacos plásticos e lacradas com fita adesiva. Os 
carrapatos, provenientes do pasto foram retirados da flanela com uma pinça de ponta fina e 
acondicionados em frascos plásticos brancos como os de filme fotográfico, identificados com 
o número da amostra. Para que a tampa não fosse aberta a todo o momento, para colocar os 
carrapatos, foi feita, uma abertura na tampa que foi fechada com fita adesiva, de modo que 
fosse possível entrar somente a ponta da pinça evitando assim, que os carrapatos escapassem 
(Fig. 9). As amostras foram encaminhadas para o Laboratório de Carrapatos da SUCEN 
(Superintendência de Controle de Endemias - Serviço Regional 5 - Setor3 - São João da Boa 
Vista) com um boletim de campo preenchido. No laboratório, uma parte de ninfas e adultos 
foram submetidos ao teste da hemolinfa e os carrapatos suspeitos foram macerados para 
inoculação em células vero ou preservados em álcool etílico absoluto, para a técnica de reação 
de cadeia da polimerase (PCR). Os restantes dos carrapatos foram acondicionados em frascos 
de vidros preservados em álcool 70%, que ficaram no Laboratório de carrapatos de São João 
da Boa Vista para a formação de uma coleção. 
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4.3.6. Identificação Taxonômica. Para os adultos, fez-se uso de microscópio estereoscópico, 
com iluminação incidente e das chaves dicotômicas descritas por ROBISON (1926), 
ARAGÃO E FONSECA (1961), JONES et al. (1972) e GUIMARÃES et al. (2001). Para as 
larvas e ninfas, que foram identificadas ao nível de gênero, de acordo com as características 
dos adultos, assumiu-se, no presente trabalho, que estes estágios eram das duas espécies mais 
abundantes identificadas na forma adulta. 
 
4.3.7. Dados meteorológicos. Os dados de temperatura, umidade e pluviometria foram obtidos 
mensalmente do Centro de Pesquisas Meteorológicas e Climáticas Aplicado à Agricultura 
(CEPAGRI/UNICAMP), distante aproximadamente 29 Km da Fazenda Monte D’Este e 35,5 
Km da Faz. Santa Júlia. Os dados meteorológicos da Estação Experimental Agrícola do IAC 
foram obtidos do mesmo local.  
 
4.3.8. Registro dos dados e análises estatísticas. O banco de dados foi armazenado no 
programa Microsoft ACCESS®. Os gráficos foram elaborados no programa Microsoft 
EXCEL® e as análises estatísticas (ANOVAS) realizadas, utilizando-se o procedimento Proc 
GLM do programa estatístico SAS (Statistical Analysis System) (SAS Inc., 1987). As 
variáveis independentes foram: Localidade e Habitat. A variável resposta foi o número de 
carrapatos coletados (médias globais e desvio padrão, calculados a partir de log(n+1)), onde 
“n” na tabela 1 representa o número médio de carrapatos coletados quinzenalmente durante 24 
meses nas localidades: Estação Experimental do IAC, nos habitats de mata ciliar (06 
armadilhas de CO2/mês), peridomicílio (1864m/mês), e no corpo de 4 capturadores/mês 
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durante o trajeto da mata ciliar; Fazenda Santa Júlia, nos habitats de mata ciliar (06 armadilhas 
de CO2/mês), pasto (20 amostras/mês), peridomicílio (572m/mês) e corpo de 04 
capturadores/mês no trajeto da mata e 04 capturadores/mês no trajeto do pasto; Faz.Monte 
D´Este, nos habitats de mata ciliar (O6 armadilhas de CO2/mês), pasto (32 amostras/mês) e 
corpo de 08 capturadores/mês durante o trajeto da mata e do pasto.  
Na tabela 2 o “n” representa o número médio de carrapatos (log (n+1)) coletados 
quinzenalmente durante 24 meses, nas localidades Estação Experimental do IAC, Faz. Santa 
Júlia e Faz. Monte D´Este, nos habitats de mata ciliar (18 armadilhas de CO2/mês), pasto (52 
amostras/mês), peridomicílio (2436m/mês). 
Na tabela 3 o “n” representa o número médio de carrapatos (log(n+1)) coletados 
quinzenalmente durante 24 meses, na Faz. Santa Júlia, nos habitats de mata ciliar (6 
armadilhas de CO2/ mês), pasto (20 amostras/mês) e peridomicílio (572m). 
Na tabela 4 o “n” representa o número médio de carrapatos (log(n+1)) coletados 
quinzenalmente durante 24 meses, na Faz. Monte D´Este, nos habitats de mata ciliar (6 
armadilhas de CO2/mês) e pasto (32 amostras/mês). 
Na tabela 5 o “n” representa o número médio de carrapatos (log(n+1)) coletados 
quinzenalmente durante 24 meses, na Estação Experimetal do IAC, nos habitats de mata ciliar 
(6 armadilhas de CO2/mês) e peridomicílio (1864m/mês). 
Na tabela 6 o “n” representa o número médio de carrapatos (log(n+1)) coletados 
quinzenalmente durante 24 meses, no corpo dos capturadores, nos habitats de mata ciliar da 
Faz. Monte D´Este, Faz. Santa Júlia e Estação Experimental do IAC (06 capturadores/mês) e 
pasto da Faz. Monte D´Este e Faz. Santa Júlia (52 amostras/mês). 
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Figura 01. Localização da 5ª região administrativa de Campinas-S.P. 
 
 
Figura 02. Localização geográfica dos municípios de Campinas, Jaguariúna, Monte 





















Figura 05. Localização das amostras no pasto da Fazenda Sta. Júlia-Jaguariúna-S.P. 
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                                Figura 08. Carrapatos no corpo dos capturadores. 
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 Do total de ixodídeos coletados, nas três localidades de estudo, no período de 
novembro de 2000 a outubro de 2002, 4% e 1% corresponderam, respectivamente, a adultos 
de A. cajennense e A. cooperi, 49% corresponderam a suas larvas e 45% a suas ninfas. Na 
fazenda Monte D’Este, foram coletados também exemplares de A. naponense Packard e 
Boophilus microplus Canestrini (Fig.10). No segundo ano do estudo, as larvas de Amblyomma 
sp. corresponderam a 51% do total, as ninfas a 41%, e os adultos de A. cajennense a 7%. A 
população de adultos A. cooperi representou 1% do total coletado (Fig. 11). 
Nas três localidades de estudo, os ixodídeos mais abundantes coletados foram: A. 
cajennense, A. cooperi, larvas e ninfas destas duas espécies. O resultado da Anova foi 
significativo. Foram apresentadas diferenças estatisticamente significativas entre os locais, 
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como se seguem: IAC: F=3,52, p<0,0155; Faz. Santa Júlia: F=7,65, p<0,0001 e Faz. Monte 
D'Este: F=9,62, p<0.0001. Não houve diferença estatisticamente significativa entre os adultos 
de A. cajennense, larvas e ninfas em cada uma das localidades, sendo o A. cooperi menos 
abundante e as larvas de Amblyomma estatisticamente iguais ao A. cooperi, no IAC (Tabela 1). 
Comparando a abundância de adultos de A. cajennense coletados nas três localidades 
de estudo, encontraram-se diferenças estatisticamente significativas (F= 6,04; p<0,027). Este 
carrapato foi mais abundante no IAC (⎯x =2,64 ± 2,19) e menos abundante, e igualmente 
distribuído, na Santa Júlia (⎯x =1,6 ± 1,93) e Monte D'Este (⎯x =1,82 ± 1,75). O A. cooperi foi 
menos abundante na Fazenda Monte D'Este (⎯x=0,5 ± 0,86), mas estatisticamente igual à 
Santa Júlia (⎯x =0,88 ± 1,57). Para as larvas e ninfas de Amblyomma não foram encontradas 
diferenças estatisticamente significativas entre si (ninfa: F=2,17; p=0,1166; larva: F=1,27; 
p=0,2815) nas 3 localidades de estudo (Tabela 1). 
A mata ciliar apresentou a maior abundância de carrapatos com variação 
estatisticamente significativa (F=8,81; p<0,0001). Neste habitat, a abundância de ninfas (⎯x 
=4,98 ± 2,60) e larvas (⎯x =4,01 ± 2,95) de Amblyomma apresentou-se estatisticamente iguais 
de adultos de A. cajennense (⎯x =4,49 ± 1,48). O A. cooperi foi a espécie menos abundante 
(⎯x =3,16 ± 1,37) (Tabela 2). 
  A abundância de ixodídeos, coletados no pasto das três localidades, apresentou 
diferenças estatisticamente significativas (F=12,97; p<0,0001). Este habitat apresentou maior 
abundância de larvas (⎯x=2,43 ± 2,87) e ninfas (⎯x =2,62 ± 2.31), não apresentando diferenças 
estatisticamente significativas. O A. cooperi foi menos abundante (⎯x= 0,006 ± 0,22) 
(Tabela2). Quanto à abundância de ixodídeos coletados no peridomicílio, houve diferenças 
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estatisticamente significativas entre si (F=12,51; p<0,0001), com predominância de larvas 
(⎯x=0,33 ± 1,17) e ninfas (⎯x=1,27 ± 1,46) de Amblyomma, seguida de A. cajennense (⎯x= 
0,88 ± 0,94), estatisticamente iguais à abundância de ninfas. (Tabela 2). 
  Na Fazenda Santa Júlia, a abundância de ixodídeos coletados na mata ciliar apresentou 
diferenças estatisticamente significativas (F=4,82; p=0,0037). O A. cajennense (⎯x=4,72 ± 
1,19), além de ser estatisticamente igual às ninfas (⎯x=5,78 ± 2,20) e larvas de Amblyomma 
(⎯x=5,09 ± 2,52), foi também igual ao A. cooperi (⎯x=3,80 ± 0,94). No pasto, também 
ocorreram diferenças estatisticamente significativa entre as espécies mais abundantes 
coletadas (F=10,94; p<0,0001). Neste habitat, não ocorreram diferenças estaticamente 
significativas entre A. cajennense (⎯x=0,69 ± 0,83) e A. cooperi (⎯x=0,05 ± 0,19), como 
também não ocorreram diferenças entre ninfas (⎯x=2,67 ± 2,47) e larvas (⎯x=2,48 ± 2,93). No 
peridomicílio, encontraram-se diferenças estatisticamente significativas entre as espécies 
coletadas (F=6,34; p=0,0006), havendo predominância de ninfas (⎯x=0.94 ± 1.08) que não 
apresentaram diferenças estatisticamente significativas com os adultos de A. cajennense 
(⎯x=0,58 ± 0,80). A. cooperi não foi encontrado no peridomicílio (Tabela 3). 
 Na Faz. Santa Júlia, a mata ciliar, o pasto e o peridomicílio apresentaram diferenças 
estatisticamente significativas em relação à abundância de A. cajennense (F=144,0; p<0,0001), 
A. cooperi (F=367,32; p<0,0001), larvas (F=26,96; p<0,0001) e ninfas (F=35,42; p<0,0001) 
de Amblyomma. Estes ixodídeos foram mais abundantes na mata ciliar e menos abundantes 
nos outros dois habitats. No pasto, as larvas e ninfas foram mais abundantes e estatisticamente 
diferentes comparando-se ao peridomicílio. A. cajennense e A. cooperi foram menos 
abundantes no pasto, e iguais no peridomicílio. (Tabela 3). 
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Na mata ciliar da Fazenda Monte D´Este, os ixodídeos coletados apresentaram 
diferenças estatisticamente significativas (F=5,97, p=0,0009). O estágio mais abundante foi o 
de ninfa (⎯x=3,86 ± 2,42), que foi estatisticamente igual a A. cajennense (⎯x=3,72 ± 1,34). No 
pasto o A.cooperi foi a espécie menos freqüente (⎯x=0,07 ± 0,25) e a única que apresentou 
diferença estatisticamente significativa entre as espécies coletadas (Tabela 4). 
Na Fazenda Monte D’Este, o pasto e mata ciliar apresentaram diferenças 
estatisticamente significativas em relação à abundância de A. cajennense (F=26,76; p<0,0001), 
A. cooperi (F=135,89; p<0,0001) e ninfas de Amblyomma (F=4,3; p<0,0435) que 
predominaram na mata ciliar. Em relação às larvas de Amblyomma, não ocorreram diferenças 
estatisticamente significativas entre si (F=0,07; p<0,7988), sendo a abundância igual para mata 
ciliar e pasto (Tabela 4). 
  Na mata ciliar da Estação Experimental do IAC, não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas (F=1,81; p=0.1507) entre A. cajennense (⎯x=5,02 ± 1,60), A. 
cooperi (⎯x=3,84 ± 1,32), ninfas (⎯x=5,29 ± 2,84) e larvas (⎯x=4,37 ± 3,22) de Amblyomma. 
No peridomicílio desta mesma localidade, encontraram-se diferenças estatisticamente 
significativas entre os ixodídeos coletados (F=7,02, p=0,0003). A abundância de A. cajennense 
(⎯x=1,18±0.98), foi estatisticamente igual às ninfas de Amblyomma (⎯x=1,59 ± 1,72); e A. 
cooperi (⎯x=0,13 ± 0,37) estatisticamente igual às larvas de Amblyomma (⎯x=0,42 ± 1,43). Ao 
compararmos as espécies coletadas na mata ciliar e peridomicílio, observamos que ocorreram 
diferenças estatisticamente significativas entre as espécies coletadas nestes dois habitats 
(p<0.0001). A mata ciliar predominou em abundância de espécimens coletados (Tabela 5). 
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No habitat de mata ciliar, a relação da abundância dos ixodídeos coletados no corpo 
dos capturadores, durante as pesquisas das três localidades, apresentou-se estatisticamente 
diferentes entre si (F=9,59; p<0.0001). O A. cajennense (⎯x=1,93 ± 1,32) não foi 
estatisticamente diferente das larvas (⎯x=1,35 ± 2,94) e ninfas (⎯x=1,0 ± 1,59) de 
Amblyomma, mas o A. cooperi foi menos abundante e estatisticamente diferente (⎯x=0,34 ± 
0,5) dos outros ixodídeos capturados no corpo. No habitat de pasto, não houve diferença 
estatisticamente significativa entre as espécies coletadas nos corpos dos capturadores (F=2,50; 
p=0,0610). Se comparados os habitats de mata ciliar e pasto em relação à abundância de 
ixodídeos coletados no corpo dos capturadores, não ocorreu diferença estatisticamente 
significativa entre si para as larvas de Amblyomma, que foram iguais tanto para os espécimens 
coletados no corpo durante o trajeto no pasto, quanto na mata (Tabela 6). 
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Figura 10. Ixodídeos coletados na Faz. Sta. Júlia (Jaguariúna), 
Faz. Monte D'Este (Campinas) e Estação Experimental do IAC 



















Figura 11. Ixodídeos coletados na Faz. Sta. Júlia (Jaguariúna), Faz. 
Monte D'Este (Campinas) e Estação Experimental do IAC (Monte 












Tabela 1: Abundância (log (n+1), valores das médias globais, e desvio padrão) de 
ixodídeos mais freqüentes coletados, na mata ciliar, pasto, peridomicílio e corpo 
dos capturadores, de três localidades da região de Campinas-S.P. Novembro de 
2000 a Outubro de 2002.  
 





















2,64±2,19  (aA) 
(8038)** 
 
1,66±1,93  (bA)    
(5056) 
 






1,43±1,90  (aB) 
(1964) 
0,88±1,57  (bB) 
(1604) 






2,63±2,88  (aA) 
(66267) 
2,21±2,60  (baA) 
(53105) 






2,10±3,14  (aAB) 
(56866) 
2,06±3,02  (aA) 
(57322) 
1,50±2,47  (aA) 
(11512) 
*Valores nas linhas (letras minúsculas) e nas colunas (letras maiúsculas) com pelo 
menos uma mesma letra sobrescrita  não foram diferentes entre si pelo teste de 
comparação múltipla de Duncan-Procedimento Proc GLM do programa estatístico 
SAS (Statistical Analysis System) (SAS Inc., 1987). 













Tabela 2. Abundância (log (n+1), valores das médias globais, e desvio padrão) de 
ixodídeos mais freqüentes coletados em 3 habitats na região de Campinas-S.P. 








PASTO            PERIDOMICÍLIO           
N=192               N=192 
F=12,97             F=12,51 
p<0,0001           p<0,0001 
Adultos 





4,49±1,48  (aBA)  
(14359)** 
 
1,15±1,28  (bB)    0,88±0,94  (bA)  





3,16±1,37  (aC) 
(3682) 
0,06±0,22  (bC)    0,07±0,26  (bB) 





4,98±2,60  (aA) 
(121569) 
2,62±2,31  (bA)    1,27±1,46  (cA) 





4,01±2,95  (aB) 
(44828) 
2,43±2,87  (bA)    0,33±1,17  (cB) 
(20838)                 (909) 
*Valores nas linhas (letras minúsculas) e nas colunas (letras maiúsculas) com pelo 
menos uma mesma letra sobrescrita não foram diferentes entre si pelo teste de 
comparação múltipla de Duncan- Procedimento- Proc GLM do programa 
estatístico SAS (Statistical Analyses System) (SAS Inc.,1987). 















Tabela 3. Abundância (log (n+1), valores das médias globais, e desvio padrão) de              
ixodídeos mais freqüentes coletados em 3 habitats da Fazenda Santa Júlia-Jaguariúna-
S.P. Novembro de 2000 a Outubro de 2002.  
 







PASTO            PERIDOMICÍLIO           
N=96                 N=96 
F=10,94             F=6,34 
p<0,0001           p=0,0006 
Adultos 




4,72±1,19  (aBA) 
(4512)** 
0,69±0,83  (bB)    0,58±0,80  (bBA)  





3,80±0,94  (aB) 
(1571) 
0,05±0,19  (bB)    0,00±0,00  (bC) 





5,78±2,20  (aA) 
(49995) 
2,76±2,47  (bA)    0,94±1,08  (cA) 





5,09±2,52  (aA) 
(15071) 
2,48±2,93  (bA)     0,24±0,86  (cBC) 
(14)                        (45) 
*Valores nas linhas (letras minúsculas) e nas colunas (letras maíusculas) com pelo 
menos uma mesma letra sobrescrita não foram diferentes entre si pelo teste de 
comparação múltipla de Duncan- Procedimento- Proc GLM do programa 
estatístico SAS (Statistical Analyses System)(SAS Inc.,1987) 














Tabela 4. Abundância (log (n+1), valores das médias globais, e desvio padrão) de 
ixodídeos mais freqüentes coletados em 2 habitats da Fazenda Monte D’Este-
Campinas-S.P. Novembro de 2000 a Outubro de 2002.  
 
















3,72±1,34  (aA)  
(2229)** 






1,84±0,69  (aB) 
(167) 







3,86±2,42  (aA) 
(6536) 






2,59±2,59  (aB) 
(3034) 
2,39±2,87  (aA) 
(6008) 
*Valores nas linhas (letras minúsculas) e nas colunas (letras maíusculas) com pelo 
menos uma mesma letra sobrescrita não foram diferentes entre si pelo teste de 
comparação múltipla de Duncan- Procedimento- Proc GLM do programa estatístico 
SAS (Statistical Analyses System) (SAS Inc.,1987). 















Tabela 5. Abundância (log (n+1), valores das médias globais, e desvio padrão) 
de ixodídeos mais freqüentes coletados em 2 habitats da Estação Experimental 
do IAC- Monte Alegre Sul. Novembro de 2000 a Outubro de 2002.  
 
                          HABITATS  
MATA CILIAR PERIDOMICÍLIO ESPÉCIES 











5,02±1,60  (aA) 
(7618)** 






3,84±1,32  (aA) 
(1944) 







5,29±2,84  (aA) 
(65038) 






4,37±3,22  (aA) 
(26723) 
0,42±1,43  (bB) 
(864) 
Valores nas linhas (letras minúsculas) e nas colunas (letras maíusculas) com pelo 
menos uma mesma letra sobrescrita não foram diferentes entre si pelo teste de 
comparação múltipla de Duncan- Procedimento- Proc GLM do programa estatístico 
SAS (Statistical Analyses System) (SAS Inc.,1987). 















Tabela 6. Abundância (log (n+1), valores das médias globais, e desvio padrão) de 
ixodídeos mais freqüentes coletados no corpo dos capturadores nos habitats de 
mata ciliar e pasto na Faz. Sta Júlia-Jaguariúna, Faz. Monte D'Este-Campinas e 
Estação Experimental do IAC-Monte Alegre do Sul. Novembro de 2000 a 
Outubro de 2002. 
 
















1,93±1,32  (aA)  
(286)** 






0,34±0,5  (aC) 
(5) 







1,00±1,59  (aB) 
(177) 






1,35±2,94  (aBA) 
(1280) 
0,48±1,66  (aA) 
(1190) 
*Valores nas linhas (letras minúsculas) e nas colunas (letras maíusculas) com pelo 
menos uma mesma letra sobrescrita não foram diferentes entre si pelo teste de 
comparação múltipla de Duncan- Procedimento- Proc GLM do programa estatístico 
SAS (Statistical Analyses System) (SAS Inc.,1987). 









Nos dois anos do presente estudo, as formas imaturas de Amblyomma sp. foram mais 
numerosas do que os adultos de A. cajennnese e A. cooperi (Fig.10, Fig.11). Observou-se que 
não ocorreu redução do número de ninfas que evoluíram das larvas de Amblyomma. Uma 
hipótese para este fato, é que não houve a separação das espécies de A. cooperi e A. 
cajennense por falta de chaves taxonômicas para identificação das ninfas e, no caso das larvas, 
devido à inviabilidade de se montar lâminas de todos os exemplares capturados, uma vez que 
já existe uma chave taxonômica para a separação de algumas espécies do gênero Amblyomma. 
Uma outra hipótese levantada é a possibilidade da existência de mais de uma geração destes 
ixodídeos durante o ano, contribuindo para uma maior número de larvas e ninfas. 
No pasto da Fazenda Monte D´Este, foram coletados larvas e machos de B. microplus 
(Fig. 10), o que coloca em dúvida o ciclo monoxênico deste carrapato, corroborando com 
MASON & NORVAL (1981) e SPICKETT et al. (1991) que relataram o encontro de machos 
de B. decoloratus em arrasto na África. SERRA-FREIRE et al. (1990) e SOUZA et al. 
(1994a) relataram o encontro de neoninfas e larvas de B. microplus em pastagens no Estado do 
Rio de Janeiro. 
 Sabe-se que as ocorrências dos casos de febre maculosa relatados por GALVÃO et al, 
(1988) em Minas Gerais e na região de Campinas por LEMOS (1996) e LIMA et al. (1995) 
pareceram estar relacionados com as formas imaturas, principalmente as de ninfas, e que, nas 
três localidades, do presente estudo, o número destes exemplares foram abundantes, e sem 
diferença estatisticamente significativa entre si, o que indica a possibilidade do homem ser 
fortemente parasitado por estas formas em qualquer uma das localidades freqüentadas. 
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A mata ciliar apresentou-se, com grande abundância de todos os estágios de vida livre 
de carrapatos. Neste habitat, a abundância de A. cajennense adulto foi estatisticamente igual às 
larvas e ninfas de Amblyomma. A técnica de armadilha de CO2 pareceu ser eficiente para a 
coleta em maior número de todos os estágios de Amblyomma, uma vez que, segundo KINZER 
et al. (1990), ela coleta os carrapatos do seu ambiente edáfico, enquanto o arrasto coleta 
somente aqueles que ascendem na vegetação no momento da pesquisa. Na mata ciliar, a 
técnica do arrasto de flanela não foi empregada como no pasto e peridomicílio devido a 
presença de pequenos arbustos lenhosos, o que dificultaria o emprego desta técnica. 
O presente estudo corrobora com vários autores. Segundo GRAY et. al. (1985), os três 
estágios de Ixodes ricinus respondem bem ao CO2, pois a área de atração parece superar a 
distribuição agregada deste carrapato em área de alta densidade. Outros autores relatam a 
eficiência desta técnica para a coleta de adultos e ninfas de ixodídeos. GARCIA et al. (1965) 
coletaram mais adultos de D. andersoni através desta técnica do que utilizando a técnica do 
arrasto, onde verificou-se que a maioria se movia no solo rodeando a fonte de CO2, mas 
poucos subiam na vegetação. Neste mesmo estudo, eles observaram algumas ninfas se 
movendo em direção ao gelo seco, indicando que estas são atraídas pelo CO2. KINZER et al. 
(1990), com as armadilhas de CO2, capturaram 11,6 a 2.121,6 mais adultos e 10,8 a 506,9 mais 
ninfas de A. americanum do que com o arrasto. WILSON et al. (1972) coletaram todos os 
estágios de A. americanum através desta técnica, acreditando não haver diferença entre a 
atração de adultos e ninfas, e acreditando ser o número médio de carrapatos maior na 
armadilha do que no arrasto. SCHULZE et al. (1997) relataram que todos os estágios de A. 
americanum responderam positivamente ao CO2 em vários habitats na cidade de New Jersey 
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(EUA). SOLBERG et al. (1992) descreveram que a armadilha de CO2 foi superior para a 
coleta de todos os estágios de A. americanun. No presente estudo, ocorreu um grande número 
de larvas coletadas nas armadilhas de CO2. Segundo WILSON et al. (1972), apesar do grande 
número de larvas de A. americanum coletadas neste tipo de armadilha, não se acredita que elas 
possam migrar à apreciável distância, apesar de não ter sido realizado nenhum teste para 
verificar o movimento de larvas. GARCIA et al. (1965) não observaram larvas se movendo 
em direção à armadilha de CO2, devido ao seu pequeno tamanho, mas afirmam que isso pode 
acontecer, pois, em laboratório, as larvas de Dermacentor albipictus locomoveram-se em 
contêineres de plásticos, atraídas pelo CO2, embora outros estudos também são necessários 
para saber se são atraídas de áreas afastadas ou movimentam-se ao acaso depois de ativadas 
pelo gás (GARCIA et al., 1969). Neste mesmo experimento, foi liberado CO2 perto das 
massas quiescentes de larvas na vegetação e verificou-se que elas são ativadas, estendendo as 
pernas, anteriores assumindo posição de ataque, mas não se movimentam na vegetação, 
concluindo, portanto, que o CO2 não atrai as larvas, somente as ativa. GRAY et al. (1985) 
acreditam que o CO2 seja surpreendentemente eficiente para larvas de I. ricinus se comparado 
ao arrasto, onde este último método tem mostrado ser adequado para o solo uniforme, pois 
com solo acidental, as larvas não conseguiriam chegar à superfície da vegetação no momento 
do arrasto. Eles demonstraram também uma grande variabilidade deste estágio nas armadilhas 
de CO2. De acordo com o observado no presente estudo, o índice de variância de larvas entre 
as coletas das três localidades foi de 8,72, sendo que este índice para a Fazenda Santa Júlia foi 
de 6,35, para a Fazenda Monte D'Este de 6,70 e para Estação Experimental do IAC de 10,40. 
GUGLIELMONE et al. (1985) afirmaram que, apesar de um grande número de larvas de A. 
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trigutattum Koch terem sido capturadas pelas armadilhas de CO2, esta não foi a técnica mais 
eficiente para este estágio, devido à enorme variação que ocorre entre as coletas, o que pode 
ser explicado pela distribuição menos uniforme da população de larvas nas pastagens. Outros 
estudos são necessários para verificar se realmente ocorre atração de larvas de A. cajennense e 
A. cooperi pelo CO2 ou se coincidentemente as armadilhas foram colocadas em cima das 
massas quiescentes destes indivíduos. Segundo LABRUNA, (2000) após o nascimento das 
larvas de A. cajennense, elas ficariam caminhando na base da vegetação sobre o solo, 
possivelmente onde o microclima proporcionaria temperaturas mais frescas e umidades 
relativas mais altas. Como hipótese, às larvas poderiam, neste momento, ser atraídas pelo CO2. 
Mas de acordo com OLIVEIRA et al. (1998) que relatou a baixa eficiência das armadilhas de 
CO2 para a captura de larvas de A. cajennense estar associada, à pequena capacidade de 
deslocamento horizontal ou lateral e à inibição da atividade larval, devido às baixas 
temperaturas e elevada concentração de CO2, acredita-se que a segunda hipótese seja a mais 
viável. Ele também não observou picos deste estágio na época do verão, o que leva a hipótese 
mais favorável que essas larvas sejam mesmo do A. cooperi. 
Além da influência das armadilhas de CO2, as características do habitat, determinadas 
pela cobertura vegetal, presença de hospedeiros e o clima podem ter interferido nos resultados 
obtidos na mata ciliar. Com relação à cobertura vegetal, alguns estudos na América do Sul 
demonstram altas infestações de A. cajennense em áreas com densa cobertura vegetal. SMITH 
et al. (1975) relataram que estes carrapatos são mais numerosos na vegetação alta entre 1 a 2 
metros, com tendência a desaparecem com vegetação menor que 10 cm de altura e que são 
distribuídos uniformemente à sombra das árvores e arbustos ou embaixo do solo, relacionado-
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os com populações de animais. GUGLIELMONE et al. (1990) observaram, na Argentina, 
maior densidade de A. cajennense em áreas de mata com maior cobertura vegetal.  
Na mata ciliar da região de Campinas, a presença de hospedeiros primários, como as 
capivaras, hospedeiros secundários, como os mamíferos de pequeno porte, marsupiais e 
roedores; o clima com temperaturas mais baixas e umidade mais alta causadas pelo 
sombreamento das árvores e a proximidade do rio; e o solo recoberto com folhiço favorece o 
desenvolvimento e a sobrevivência dos carrapatos neste tipo de habitat. 
De acordo com SCHULZE et al. (1997), uma característica do comportamento dos 
adultos de A. americanum, refere-se que estes são mais caçadores, passando mais tempo no 
solo, perseguindo o hospedeiro e movimentando-se no folhiço, respondendo, portanto 
efetivamente ao CO2. Sugerimos, portanto que este comportamento possa também ocorrer 
com A. cooperi e A. cajennense. 
Vários fatores podem ter contribuído para o pasto apresentar maior abundância de 
larvas e ninfas do que adultos de Amblyomma: 
1) Influências da técnica de coleta. Sabendo-se que as larvas e ninfas de Amblyomma 
americanum ficam mais na vegetação e, os adultos mais no solo e que segundo KINZER et al. 
(1990), o arrasto coleta somente os carrapatos que ascendem na vegetação, concluímos, 
portanto, que as larvas e ninfas de Amblyomma foram mais facilmente coletadas no arrasto, do 
que os adultos que ficam mais no solo. 
2) Influências do habitat. Em Oklahoma, a técnica do arrasto mostrou variação de 
coleta, provavelmente influenciada pela variação de temperatura, umidade, iluminação, 
cobertura de folhas no solo e quantidade de capim. WILSOM et al (1972) mostraram 
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considerável diferença na habilidade de coletar ninfas e adultos, a razão freqüentemente variou 
de 4 e 8 ninfas para cada adulto capturado, dependendo do tipo de habitat. De acordo com 
SCHULZE et al.(1997), a técnica do arrasto coleta os carrapatos que estão na horizontal, 
portanto a amostragem é influenciada pela , altura da cobertura vegetal, que por sua vez recebe 
a influência do período de estiagem ou de chuva. No inverno, período de seca, o pasto é 
denominado de “pasto limpo”, pois a cobertura vegetal é baixa, restringindo-se a gramíneas 
rentes ao solo, e no verão, época das chuvas, a cobertura vegetal é densa, contendo inúmeras 
ervas misturadas com gramíneas, denominado então de “pasto sujo” (LABRUNA, 2000). 
Portanto, no verão, quando ocorre a predominância do estágio adulto, a vegetação do pasto 
encontrava-se alta, coletando somente os carrapatos adultos que estivessem no topo da 
vegetação, e, no inverno, a vegetação encontrava-se mais baixa, coincidindo com a época das 
larvas e ninfas, que foram, portanto, mais facilmente coletadas no arrasto. Estando também de 
acordo com SEMTNER et al. (1971) que coletaram grande número de ninfas no arrasto com 
capim de baixa cobertura. 
3) Comportamento do vetor. WILSON et al. (1972) relataram muitas vezes não 
encontrar adultos de A. americanum no arrasto de flanela, pois estes não se encontravam na 
vegetação no momento do arrasto, uma vez que sobem, descem e mesmo se enterram, sendo 
que para detectar a atividade do carrapato por esta técnica, é necessária a união física do 
carrapato com a flanela. GUGLIELMONE et al. (1985), relataram que o arrasto de flanela é 
menos eficiente para o estágio adulto, de A. trigutattum uma vez que ocorre provavelmente a 
remoção destes, por serem anatomicamente maiores que as larvas, por atrito da vegetação 
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durante a passagem da flanela. Provavelmente estas características também ocorram com A. 
cajennense e A.cooperi. 
No pasto da Fazenda Monte D´Este foram coletados mais carrapatos, tanto adultos de 
A. cajennense como os outros estágios, talvez pela área amostrada ser maior que a Faz.Santa 
Júlia. Nesta fazenda, eventualmente encontramos bovinos no pasto, o que explica as larvas e 
adultos de Boophilus microplus. Em ambas as fazendas, foram observadas fezes de capivaras 
no pasto, justificando o encontro de alguns adultos de A. cooperi.  
No peridomicílio, a ação antrópica, como a grama mantida sempre baixa, a ausência de 
hospedeiros primários, a influência da técnica de captura e, a área amostrada ser menor que o 
pasto, podem explicar a razão deste habitat apresentar a menor abundância de carrapatos.  
Quanto aos carrapatos coletados no corpo, NORVAL et al. (1987, descrevem que um 
homem imóvel não atraiu carrapatos, enquanto que três pessoas andando por 10 minutos 
atraíram três carrapatos, Amblyomma hebraeum Koch, justificando assim, que o homem 
causaria pouca ou nenhuma atração porque a respiração é emitida acima do solo, diferente do 
observado no presente estudo, onde a abundância dos estágios de Amblyomma foi 
significativa. 
Sabendo-se que os carrapatos coletados nos corpos dos indivíduos que percorrem uma 
determinada área expõem estes indivíduos à infestação presente na vegetação, e que, nos 
corpos dos capturadores que percorreram a mata ciliar, na região de Campinas, não houve 
diferença estatística entre larvas, ninfas e adultos de A. cajennense, igualmente ao observado 




Antes de se optar por um dos métodos de amostragem de carrapatos, deve-se ter em 
mente algumas vantagens e limitações: 
1. Os recursos econômicos disponíveis. Para a coleta de carrapatos pela técnica do 
arrasto, da armadilha de CO2 e corpo dos capturadores, são necessários gastos com 
macacões, botas, fitas adesivas e flanelas. Para a pesquisa com armadilhas de CO2, 
além do custo com gelo seco, há problemas para adquiri-lo, pois nem todo o município 
possui um distribuidor deste produto. 
2. Os recursos humanos disponíveis. As armadilhas de CO2 reduzem a mão de obra se 
comparada ao arrasto. 
3. O tipo de cobertura vegetal. Na mata ciliar, é difícil a aplicação da técnica do arrasto, 
devido à presença de ervas e arbustos de pequeno e médio porte, o que dificulta 
arrastar a flanela, sendo então mais indicadas para este tipo de habitat, as armadilhas de 
CO2. O arrasto é mais viável para áreas de pasto e peridomicílio, com presença de 
gramíneas. Como o arrasto coleta os carrapatos que estiverem em cima da vegetação, 
esta técnica é indicada, portanto, para a vegetação mais baixa, já as armadilhas de CO2 
superam os problemas associados com o tipo de cobertura vegetal. 
4. Com a técnica do arrasto é possível delimitar a área a ser amostrada, diferente da 








1. A abundância de ixodídeos coletados em um determinado habitat é influenciada pelas 
características ecológicas do habitat, pelas técnicas de coleta e pelo comportamento e 
sazonalidade da espécie. Portanto, uma questão importante a refletir, é o que a 
preservação e a recomposição da mata ciliar, que atualmente está acontecendo na 
região de Campinas poderá alterar neste habitat com influências diretas nos 
hospedeiros e vetores da febre maculosa na região. 
2. No habitat de mata ciliar, a utilização das armadilhas de CO2 mostrou-se sensíveis, 
para a coleta de todos os estágios de A. cooperi e A. cajennense, inclusive larvas. 
3. O pasto, demonstrou uma abundância menor de todos os estágios de Amblyomma, 
inclusive de A.cooperi, sugerindo que as larvas e ninfas desta espécie devam ocorrer 
com maior abundância na mata ciliar. 
4. Para uma única coleta de carrapatos da vegetação, em localidades com casos humanos 
de doenças transmitidas por carrapatos, as armadilhas de CO2 são as mais indicadas, 
porque há maior probabilidade de coletar o estágio adulto, através do qual se realiza a 
identificação ao nível de espécie. 
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Atividade sazonal da fase não parasitária de ixodídeos em área de 
transmissão de febre maculosa na região de Campinas - S.P. 
 
5.1. Resumo 
Estudou-se a dinâmica sazonal dos ixodídeos mais abundante, nos habitats de mata 
ciliar, pasto e peridomicílio em três localidades com transmissão de febre maculosa. Entre 
novembro de 2000 a outubro de 2002, a cada quinze dias, foram coletados carrapatos através 
da técnica de armadilha de CO2 na mata ciliar, e arrasto com flanela branca no pasto e 
peridomicílio. 
As populações de larvas de Amblyomma além de apresentarem-se abundantes na 
estação fria e seca (abril a setembro), mostrou-se com picos populacionais significativos nos 
meses de novembro, dezembro, janeiro, fevereiro e março, ocorrendo quase que o ano todo na 
mata ciliar. 
As ninfas também ocorreram o ano todo na mata ciliar, sendo mais abundantes de julho 
a dezembro. No município de Campinas foram observados picos no mês de setembro. No 
município de Jaguariúna, um pico ocorreu entre os meses de agosto/setembro, e em, Monte 
Alegre do Sul, também um pico entre os meses de agosto/setembro/outubro. 
 Os adultos de A. cajennense foram mais abundantes na mata ciliar, com aumento 
populacional a partir de novembro, estendendo-se até fevereiro e março, coincidindo com a 
estação de verão, onde os índices de chuva, umidade relativa e temperatura estão mais 
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elevados. No pasto e peridomicílio, os adultos não ocorreram o ano todo e apresentaram um 
padrão de sazonalidade diferente do observado na mata ciliar. 
O A. cooperi parece ter um ciclo diferente de A. cajennense, com os adultos 
apresentando crescimento populacional na mata ciliar a partir de julho. 
 
5.2. Introdução 
A febre maculosa brasileira (FMB) é uma doença zoonótica que tem como agente 
etiológico Rickettsia rickettsii Wollbach. Esta riquetsiose é transmitida por carrapatos da 
família Ixodidae, que são vetores e reservatórios (DIAS et al., 1961BURGDORFER et al., 
1975;). No Brasil, o mais importante vetor é o carrapato de cavalo ou carrapato estrela, 
Amblyomma cajennense Fabricius (TRAVASSOS E VALLEJO-FREIRE, 1945; 
MAGALHÃES, 1952; ARAGÃO et al, 1961). 
Na região de Campinas, a FMB é considerada endêmica, onde os primeiros casos 
clínicos epidemiológcos foram notificados no município de Pedreira, em 1985, e confirmados 
laboratorialmente em 1987. De acordo com o panorama histórico da doença na região, 
observa-se, a partir de 1986, uma ampliação das áreas de transmissão com novos municípios 
apresentando como local de infecção de casos com confirmação laboratorial e que foi causa de 
óbitos na maioria das notificações (LIMA et al., 2003). 
 Na região de Campinas, um único estudo da variação sazonal de carrapato foi realizado 
por LEMOS et al. (1997) que avaliaram a dinâmica populacional de A. cajennense no 
município de Pedreira - S.P. Este estudo demonstrou que os adultos foram encontrados em 
pequeno número ao longo do ano, com um pico no verão. As larvas ocorreram no outono e 
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inverno, com um pico no mês de maio, e as ninfas foram mais numerosas depois do pico de 
larvas, no mês de agosto. Neste mesmo estudo, foram coletados carrapatos A. cooperi e 
isoladas riquétsias do grupo da febre maculosa em dois lotes destes ixodídeos coletados em 
capivaras (Hydrochaeris hydrochaeris Erxleb ), reforçando a necessidade de maiores estudos 
sobre a epidemiologia da febre maculosa na região de Campinas - S.P. onde este carrapato 
parece ter importância ímpar na região, e cujas informaçãoes sobre a sua bioecologia são 
escassas. 
Diante do contexto acima, e sabendo-se que, para implantar um programa de controle 
de vetores e de prevenção de doenças, é necessário conhecer antes a biologia e o 
comportamento das espécies envolvidas, resolveu-se então, estudar a variação estacional dos 
ixodídeos de vida livre em três localidades com transmissão de febre maculosa na região de 
Campinas - S.P, podendo assim, apontar os momentos mais viáveis de intervenção no meio 










5.3.Material e Métodos 
No período de novembro de 2000 a outubro de 2002, a cada quinze dias foram 
coletados os ixodídeos de vida livre do pasto, mata ciliar e peridomicílio da Faz. Santa Júlia 
em Jaguariúna-S.P. (22°44’08”S e 46°57’09”W, altitude: 570 m), Faz.Monte D´Este, 
Campinas- S.P. (22°41’49”S e 46° 40’ 29”W, altitude: 680m) e Estação Experimental do 
IAC,em Monte Alegre do Sul-S.P. (22°45‘20”S e 47°00’45”W, altitude:750m). Na mata ciliar, 
a técnica utilizada foi a armadilha atrativa de CO2, modificada da original empregada por 
WILSOM et al. (1972). Em média, 800 gramas de cubos de gelo seco foram colocados, 
quinzenalmente, em três pontos distintos na mata ciliar, em uma depressão no solo. Acima 
deste foi colocada uma flanela branca (1,0m X 1,0 m), com fita adesiva dupla face de 1 cm. de 
largura, fixada nas bordas. No pasto, a técnica utilizada foi o arrasto com flanela branca, 
modificada da empregada por SONENSHINE et al., 1994. Na Faz. Santa Júlia, o pasto foi 
dividido em 100 quadrados de 70 m2 cada, no programa IDRISI. Foi realizado um sorteio 
aleatório de 20 amostras e as coordenadas geográficas dos pontos foram obtidas através do 
GPS (Global Position System). No centro dos quadrados sorteados, foram fixadas estacas e 
nestas colocadas a ponta dos panos de coleta passados em uma corda. Assim, foi arrastada 
uma flanela de 6,0 m X 0,80 m de modo a girar na maioria da extensão do quadrado. Na Faz. 
Monte D´Este 32, amostras foram pesquisadas. A metade das amostras era pesquisada na 
primeira quinzena e a outra metade, na segunda quinzena. No peridomicílio, a técnica utilizada 
foi a modificada da empregada por SERRA-FREIRE (1982). Uma flanela de 1,50 m X 0,80 m 
foi arrastada, quinzenalmente em áreas de aproximadamente 286 m lineares na Faz. Santa 
Júlia e 932 m lineares na Estação Experimental do IAC. Para manter o pano mais próximo ao 
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solo durante o arraste, um peso que consistiu de uma barra de ferro, foi contida dentro de uma 
bainha na extremidade posterior da flanela. As flanelas das armadilhas foram acondicionadas 
individualmente em sacos plásticos, e encaminhadas ao laboratório, onde foram deixadas por 
um período de 10 minutos no “freezer”, a –20 ºC, para posterior identificação e contagem dos 
espécimens. Os carrapatos provenientes do pasto foram coletados da flanela com pinça e 
acondicionados em frascos plásticos brancos como os de filme fotográfico. As amostras foram 
encaminhadas para o Laboratório de carrapatos da SUCEN (Superintendência de Controle de 
Endemias Serviço Regional 5 -Setor 3-de São João da Boa Vista). Os carrapatos foram 
preservados em álcool 70%. Para a identificação taxonômica das espécies fez-se uso de 
microscópio estereoscópico com iluminação incidente e chaves dicotômicas descritas por 
ROBISON (1926), ARAGÃO & FONSECA (1961), JONES et al. (1972) e GUIMARÃES et 
al. (2001). As larvas e ninfas foram identificadas ao nível de gênero, de acordo com as 
características dos adultos. Os dados meteorológicos relativos às temperaturas (mínima, média 
e máxima), umidade relativa e precipitação pluviométrica foram obtidos do Centro de 
Pesquisa Meteorológicas e Climáticas Aplicado à Agricultura (CEPAGRI/UNICAMP), para 
Campinas e Jaguariúna, e da Estação Experimental do Instituto Agronômico de Campinas, 
para Monte Alegre do Sul. Os gráficos de distribuição sazonal foram elaborados no programa 
Microsoft EXCEL®, a partir de tabelas, onde se calculou o “n” mensal, aplicado à função 
logarítimica (log n+1). O “n” dos gráficos da mata ciliar, representa o número médio de 
carrapatos por espécie e/ou estágio coletados na primeira quinzena em três armadilhas, 
somado à média de carrapatos coletados em três armadilhas na segunda quinzena. O “n” dos 
gráficos do pasto representa o total de carrapatos coletados por espécie e/ou estágio em 20 
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amostras/mês na Faz. Santa. Júlia e 32 amostras/mês na Faz. Monte D´Este. O “n” dos 
gráficos do peridomicílio representa o total de carrapatos coletados por espécie e/ou estágio 





Os dados climáticos estão representados nas figuras 01 e 02. Segundo a classificação 
de Köppen, o clima de Campinas e Jaguariúna é classificado como Cwa, ou seja, clima 
mesotérmico com verões quentes e chuvosos e estação seca de inverno. O mês mais frio do 
ano apresenta média mensal inferior a 18 °C e, no mês mais quente, superior a 30° C. No mês 
mais seco, recebe menos de 60 mm de chuva e, no verão, o mês mais quente tem média 
superior a 220 mm. O clima de Monte Alegre do Sul, segundo a classificação de Köppen, é 
mesotérmico úmido, sem estiagem, enquadrado no sub grupo Cfa, ou seja, as temperaturas são 
amenas e as precipitações abundantes. A precipitação média anual, neste tipo climático, varia 
de 1.100 a 1.700 m., sendo janeiro o mês mais chuvoso e julho o mais seco, sendo que este 
último apresenta total pluvial acima de 30mm. No que diz respeito à temperatura, a 
classificação de Köppen prevê para este grupo climático uma temperatura superior a 22° C 




Fig 01. Temperatura máxima, média e mínima, umidade relativa 























































Fig 02. Temperatura máxima,  média e mínima, umidade relativa 
(%) e pluviometria (mm). Novembro de 2000 a outubro de 2002. 


























































































5.4.2. Distribuição sazonal de ixodídeos na mata ciliar 
No município de Campinas, as larvas ocorreram em 07 picos de infestação, na mata 
ciliar, durante os dois anos de pesquisa. Esses picos ocorreram nos meses de dezembro/01, 
maio/01, julho/01, novembro e dezembro/02, janeiro e fevereiro/02, maio/02 e setembro/02 
(Fig. 3). No município de Jaguariúna, as larvas foram coletadas por mais tempo na mata ciliar, 
onde ocorreu alta infestação durante o ano todo, com dois picos: um no mês de maio/01 e 
outro no mês de junho/02. Nos meses de novembro/00, outubro/01/02 e setembro/02, não 
foram coletadas larvas na mata ciliar deste município (Fig. 4). O município de Monte Alegre 
do Sul apresentou maior número de larvas coletadas nas armadilhas de CO2 foram 26.723 
larvas durante os dois anos de pesquisa, com picos nos meses de dezembro/00, fevereiro e 
março/01, maio/01, agosto/01, novembro/01, abril/02 e julho/02. (Fig. 5). 
As ninfas ocorreram em todos os meses do ano na mata ciliar do município de 
Campinas, com exceção de fevereiro e abril do segundo ano. Nos dois anos de duração do 
experimento, ocorreram picos de ninfas, nos meses de dezembro/00, setembro/00e agosto/02 
Durante o pico de dezembro/00, 506 exemplares foram capturados nas armadilhas de CO2 
Durante os meses de julho a dezembro/ 01, 1.783 ninfas foram coletadas e, entre agosto/ 
setembro/02, 3.222 (Fig. 6). Nos município de Monte Alegre do Sul e Jaguariúna, os padrões 
das curvas de distribuição sazonal de ninfas foram semelhantes com um pico no mês de 
agosto-setembro/01 em Jaguariúna quando foi coletado um total de 14.648 espécimens deste 
estágio, e, em agosto-setembro-outubro/01, em Monte Alegre do Sul com 21.776 ninfas. No 
segundo ano, observou-se um pico em agosto-setembro, nos dois municípios, com 22.132 
exemplares coletados em Jaguariúna e 23.132 em Monte Alegre do Sul (Fig.7 e Fig. 8). 
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 As figuras 9, 10, 11 correspondem respectivamente ao estágio adulto (machos e 
fêmeas) de A. cajennense na mata ciliar de Campinas, Jaguariúna e Monte Alegre do Sul. 
Observou-se que o aumento populacional de adultos ocorreu a partir de novembro até março 
do primeiro ano em Campinas e em Monte Alegre do Sul, quando um total de 1.512 e 1.933 
adultos foram coletados respectivamente, neste período. Em Jaguariúna a abundância desta 
espécie estendeu-se de novembro a abril, quando 2.121 espécimens foram coletados nas 
armadilhas neste período. No segundo ano de pesquisa, a abundância de adultos de A. 
cajennense, na mata ciliar ocorreu de novembro a fevereiro em Campinas e, de novembro a 
abril em Jaguariúna e Monte Alegre do Sul, quando foram coletados neste período, 396, 1.749, 
3.702 exemplares desta espécie respectivamente. Na figura 12, observou-se que A. cajennense, 
machos e fêmeas ocorreram simultaneamente durante os dois anos de pesquisa na mata ciliar. 
 Os adultos de A. cooperi (machos e fêmeas) parecem iniciar o crescimento da curva 
populacional a partir de julho na mata ciliar, estendendo-se até fevereiro em Monte Alegre do 
Sul e Jaguariúna e, até dezembro em Campinas. No mês de março do segundo ano a curva 






Fig 03. Distribuição sazonal da população de larvas de Amblyomma. 
         Mata ciliar.   Novembro de 2000 a outubro de 2002.  



































































































Fig 05. Distribuição sazonal da população de larvas de 
Amblyomma.  Mata ciliar. Novembro de 2000 a outubro de 2002. 




































































































Fig 04. Distribuição sazonal da população de larvas de 





































































































Fig 06. Distribuição sazonal da população de ninfas de Amblyomma. 
Mata ciliar. Novembro de 2000 a outubro de 2002. Fazenda Monte 




































































































Fig 07. Distribuição sazonal da população de ninfas de 
Amblyomma  Mata ciliar. Novembro de 2000 a outubro de 2002. 








































































































Fig 08. Distribuição sazonal da população de  ninfas de 
Amblyomma.  Mata ciliar. Novembro de 2000 a outubro de 2002. 





































































































Fig 09. Distribuição sazonal da população de adultos de 
Amblyomma  cajennense. Mata ciliar. Novembro de 2000 a 





































































































Fig 10. Distribuição sazonal da população de adultos de  
Amblyomma cajennense. Mata ciliar. Novembro de 2000 a outubro 



































































































Fig 11. Distribuição sazonal da população de adultos de 
Amblyomma cajennense. Mata ciliar. Novembro de 2000 a outubro 























































































Fig 13. Distribuição sazonal da população de adultos de 
Amblyomma cooperi. Mata ciliar. Novembro de 2000 a outubro de 







































































































Fig 12. Distribuição sazonal de machos e femêas de Amblyomma        
cajennense. Novembro de 2000 a outubro de 2002. Mata ciliar. Estação 






























































































Fig 14. Distribuição sazonal da população de adultos de 
Amblyomma cooperi. Mata ciliar. Novembro de 2000 a outubro de 

































































































Fig 15. Distribuição sazonal da população de adultos de  
Amblyomma cooperi. Mata ciliar. Novembro de 2000 a outubro de 


































































































5.4.3. Distribuição sazonal da população de ixodídeos no pasto 
 Em relação à sazonalidade das larvas observadas no pasto da Faz. Monte D´Este 
(Campinas), verificou-se que a distribuição da população ocorreu em 04 picos nos meses de 
dezembro/01, maio a junho/01, agosto-setembro/01 e maio/02 (Fig.16). No município de 
Jaguariúna, as populações de larvas ocorreram de maio a dezembro no primeiro ano e de maio 
a outubro no segundo ano (Fig. 17). 
 As populações de ninfas de Amblyomma ocorreram no pasto do município de 
Campinas de junho a dezembro do primeiro ano, e de maio a outubro no segundo ano (Fig. 
18). No município de Jaguariúna, observaram-se 04 ocorrências significativas de ninfas neste 
habitat: a primeira de junho/01 a setembro/01 a segunda em novembro/01 e dezembro/01, a 
terceira de abril/02 a julho/02 e a quarta em setembro/02. (Fig. 19). 
 Os adultos (machos e fêmeas) de A. cajennense não ocorreram no pasto o ano todo, 
predominando, neste habitat, de dezembro a maio na Faz. Monte D´Este (Fig.20) e, de 
novembro a junho, na Faz.Santa Júlia (Fig.21). 
Os adultos de A. cooperi ocorreram no pasto apenas nos meses de dezembro (2 
exemplares) e junho (1 exemplar) na Faz. Monte D´Este e, nos meses de junho (1 exemplar) e 
julho (1exemplar) na Faz.Santa Júlia. 
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Fig 16. Distribuição sazonal da população de larvas de 
Amblyomma. Pasto. Novembro de 2000 a outubro de 2002. 



































































































Fig 17. Distribuição sazonal da população de larvas de Amblyomma. 









































































































Fig 18. Distribuição sazonal da população de ninfas de 
Amblyomma . Pasto. Novembro de 2000 a outubro de 2002. 




































































































     
Fig 19. Distribuição sazonal da população de ninfas de    
Amblyomma. Pasto. Novembro de 2000 a outubro de 2002. 







































































Fig 20. Distribuição sazonal da população de adultos de    


































































































Fig 21. Distribuição sazonal da população de adultos 
de A.cajennense. Pasto. Novembro de 2000 a outubro de 2002. 









































































































5.4.4. Distribuição sazonal de ixodídeos no peridomicílio 
 No peridomicílio da Faz. Santa Júlia, as larvas de Amblyomma foram coletadas 
somente nos meses de novembro (10 larvas) e maio de 2001 (35 larvas) e, na Estação 
Experimental do IAC, em julho/01 (4 larvas) outubro/01 (06 larvas) e junho/02 (860 larvas) 
(Fig.22 e Fig.23). 
 De acordo com a figura 24, as ninfas de Amblyomma ocorreram no peridomicílio da 
Faz. Santa Júlia nos meses de novembro-dezembro/01, de junho/01 a dezembro/02 e de 
julho/02 a setembro/02. Na estação experimental do IAC, verificaram-se 04 fases de 
crescimento da população de ninfas neste habitat, sendo de novembro/00 a fevereiro/01 de 
maio/01 a julho/01, outubro-novembro/01, em maio/02 e de agosto/02 a outubro/02 (Fig.25). 
 No peridomicílio da Faz.Santa Júlia, os adultos de A. cajennense ocorreram de 
janeiro/01 a maio/01, em outubro/01 e de fevereiro a abril de 2002 (Fig.26). Na estação 
Experimental do IAC, esta espécie ocorreu por um período mais longo neste habitat entre os 
meses de janeiro/01-abril/01, junho/01, setembro/01-dezembro/02, fevereiro-maio/02 e 
agosto-setembro/02 (Fig.27). 
O A. cooperi não ocorreu no peridomicílio da Faz.Santa Júlia e foi capturado na 
Estação Experimental do IAC nos meses de abril e maio (4 exemplares) do primeiro ano e 





Fig 22. Distribuição sazonal da população de larvas de 
Amblyomma  Peridomicílio. Novembro de 2000 a outubro de 
2002. 





































































































Fig 23. Distribuição da população de larvas de Amblyomma. 
Peridomicílio. Novembro de 2000 a outubro de 2002. 

































































































Fig 24. Distribuição sazonal da população de ninfas de 
Amblyomma   Peridomicílio. Novembro de 2000 a outubro de 2002. 








































































































































































































Fig 25. Distribuição sazonal da população de Amblyomma sp. 
Peridomicílio. Novembro de 2000 a outubro de 2002. 
Estação experimental do IAC. Monte Alegre do sul – S.P. 
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Fig 26. Distribuição sazonal da população de adultos Amblyommma 
cajennense . Peridomicílio. Novembro de 2000 a outubro de 2002. 


































































































Fig 27. Distribuição sazonal da população de adultos de 
Amblyomma cajennense. Peridomicílio. Novembro de 2000 a 









































































































De acordo com OLIVEIRA et al. (2000, as maiores infestações de larvas de A. 
cajennense nas pastagens de Pedro Leopoldo-M.G ocorreram entre os meses de abril a 
outubro, com população máxima observada durante o mês de maio (outono), provavelmente 
devido às menores temperaturas médias e umidade relativa abaixo de 70%. SOUZA et al. 
(1994 a, b) observaram, no Rio de Janeiro, larvas de ixodídeos no pasto nos meses de junho a 
setembro no município de Paracambi-RJ e, de maio a setembro, no município de Seropédica - 
R.J. GUGLIELMONE & HADANI (1982), na Argentina, e SMITH (1975, em Trinidad, 
encontraram as maiores infestações dos estágios imaturos durante a estação mais fria e seca do 
ano. LEMOS et al. (1997) observaram, em Pedreira, a ocorrência de larvas no período de abril 
a agosto, com pico em maio. LABRUNA et al. (2002) estudando a dinâmica sazonal do A. 
cajennense em cavalos, no município de Pirassunga–S.P., mostrou similares resultados com a 
dinâmica sazonal dos estágios de vida livre no pasto nos Estados do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. Eles descreveram para o Estado de São Paulo a predominância de larvas entre os 
meses de abril a julho. No presente estudo, os achados na mata ciliar foram um pouco 
diferentes dos anteriormente relatados, pois além dos picos esperados de larvas, que ocorreram 
na estação mais fria e seca do ano, correspondente, em nossa região aos meses de abril e 
setembro, quando os índices de umidade e temperatura estão mais baixos, concordando com 
os trabalhos relatados anteriormente. Podem-se observar picos no início da estação mais 
quente e úmida, quando as abundâncias de larvas foram verificadas nos meses de novembro e 
dezembro estendendo-se até fevereiro e março (Fig. 3, 4 e 5). 
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O método de pesquisa de carrapatos empregado no Rio de janeiro, Trinidad e Tobago e 
Pedreira foi o arrasto, o que poderia explicar as diferenças encontradas entre aqueles estudos e 
o presente trabalho, uma vez que a técnica do arrasto coleta as larvas ativas no ambiente, ou 
seja, aquelas que aguardam a passagem do hospedeiro na parte mais alta da vegetação. A 
técnica empregada por nós foi a armadilha de CO2, que teria a capacidade de coletar as larvas 
inativas de A. cajennense na mata ciliar, que de acordo com o observado por LABRUNA 
(2000), no Estado de São Paulo, verificou-se um período de permanência destas larvas nas 
pastagens cerca de 200 dias, entre os meses de setembro e abril, sendo quase igual ao período 
de larvas encontrado por nós (novembro a março). Neste período, estas ficariam sempre 
caminhando na base da vegetação, sobre o solo, possivelmente onde o microclima 
proporcionaria temperaturas mais frescas e umidades relativas mais altas. Mas Oliveira et al. 
(2000), que empregou a técnica do CO2 em área de A. cajennense, não encontrou picos de 
larvas na estação mais quente e úmida, portanto, uma outra hipótese para a ocorrência destas 
larvas, nos meses de novembro a março, é que elas corresponderiam às larvas de A. cooperi, 
uma vez que a população de adultos (machos e fêmeas) desta espécie inicia o crescimento a 
partir de julho. (Fig. 13, 14, 15). Diferentemente, o crescimento populacional de adultos de A. 
cajennense, de novembro a abril, refletiria nos picos de larvas de maio a setembro. 
Como no habitat de pasto, a técnica de coleta foi o arrasto, diferente da técnica 
empregada na mata ciliar, o que poderia explicar a captura de larvas em outubro, novembro e 
dezembro (Fig. 16, 17) é o período de até 500 dias que as larvas de Amblyomma cajennense 
são capazes de permanecerem ativas e em jejum na vegetação, aguardando a passagem dos 
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hospedeiros, ou são larvas de A. cooperi decorrentes de adultos (machos e fêmeas) que 
ocasionalmente ocorreram no pasto no mês de julho. 
Diferentemente do observado por LABRUNA et al. (2002), que relataram a 
predominância de ninfas no Estado de São Paulo de julho a outubro, no presente trabalho, 
pode-se observar um período de maior permanência da população de ninfas na mata ciliar da 
região de Campinas, onde este estágio predominou entre os meses de julho a dezembro (Fig. 
6), com um pico em setembro no município de Campinas (primavera), em agosto/setembro em 
Jaguariúna e em agosto/setembro/outubro em Monte Alegre do Sul(Fig. 6, 7, 8).  
No pasto, as ninfas não ocorreram o ano todo como na mata ciliar. O crescimento 
populacional deste estágio ocorreu de junho a dezembro, com um pico em julho, nos dois 
anos, no município de Campinas. Em Jaguariúna, o crescimento da população, neste habitat, 
ocorreu em 4 grandes picos, o primeiro, de junho a setembro, o segundo, de novembro a 
dezembro, o terceiro de abril a julho e o quarto, em setembro (Fig. 18, 19). LEMOS et al. 
(1997) observaram um período mais curto de ocorrência de ninfas no município de Pedreira, 
que foi de junho a setembro, com um pico em agosto, assim como SOUZA et al. (1994 a), que 
observou maiores infestações de ninfas de A. cajennense nas pastagens de julho a outubro no 
município de Paracambi-R.J. SERRA-FREIRE (1982), SERRA-FREIRE et al. (1990) 
descreveram, respectivamente, a ocorrência sazonal de ninfas em pastagens do Rio de Janeiro, 
entre abril a agosto e maio a outubro respectivamente. O pico de ninfas observado no pasto 
está de acordo com OLIVEIRA et al. (1998) que descreveram um pico em julho nas pastagens 
de Pedro Leopoldo-M.G. 
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Os adultos de A. cajennense também não ocorreram o ano todo no pasto, e os picos 
sazonais foram diferentes se comparados à mata ciliar (Fig.20, 21), talvez por influência da 
técnica de captura, onde o arrasto coleta somente os carrapatos que ascendem na vegetação.  
O maior tempo de permanência de ninfas na mata ciliar pode ser devido às condições 
micro climáticas, pois segundo SERRA-FREIRE (1982), em locais sombreados com árvores 
ou locais de maior umidade, como beira de valas, os efeitos solares não são sentidos pelas 
formas imaturas dos carrapatos, que se mostram inteiramente ativos a qualquer hora do dia, 
sendo então, facilmente atraídos para as armadilhas de CO2. O maior tempo de permanência e 
conseqüentemente de captura da população de ninfas no habitat de pasto deve-se ao fato de 
que estas são capazes de permanecer em jejum por cerca de um ano, mantendo suas condições 
de ataque ao hospedeiro, e que, na época de abundância destes estágios (abril a dezembro), a 
cobertura vegetal do pasto estaria mais baixa devido ao baixo índice pluviométrico nesta 
época do ano (Fig. 1), coletando assim, mais facilmente estes estágios de carrapatos. 
O aumento populacional de adultos de A. cajennense que ocorreu na mata ciliar de 
novembro a março, no primeiro ano, em Campinas e Monte Alegre do Sul, e no segundo ano, 
de setembro a fevereiro em Campinas e de agosto a abril em Monte Alegre do Sul coincidiu 
com os índices de pluviometria, umidade relativa e temperatura mais elevados nesta época de 
verão quando os dias são mais quentes e chuvosos. (Fig. 1, 2, 9, 11). LABRUNA et al. (2002) 
para o município de Pirassununga-S.P. observou a predominância de adultos de A. cajennense 
no período de outubro a março, e GUGLIELMONE et al. (1990) descreveram, na Argentina, a 
predominância de adultos nos meses mais quentes de novembro, dezembro e janeiro. 
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A distribuição populacional de A. cajennense adulto de vida livre, na mata ciliar, 
diminuiu nos períodos de baixas temperaturas entre os meses de abril a outubro em Monte 
Alegre do Sul (Fig. 2, 9) e, em Campinas, de maio a outubro (Fig.1, 11), concordando com 
STREY et al. (1996) que compararam a tolerância ao frio entre adultos de A. cajennense e A. 
americanum e observaram que A. cajennense é menos tolerante às baixas temperaturas. 
NEEDHAM & TEEL (1991) sugerem que a baixa tolerância ao frio pelo A. cajennense é um 
fator limitante para a sua sobrevivência fora do hospedeiro. De acordo com Oliveira (1988), 
uma das hipóteses para a baixa ocorrência de adultos no inverno é que as fêmeas não 
alimentadas em vida livre poderiam estar em estado de baixa atividade com a queda da 
temperatura ambiente, redução do fotoperíodo (dias mais curtos) e níveis de umidade do ar 
característicos nesta época do ano. Vários trabalhos referentes à sazonalidade da fase adulta 
relacionaram períodos mais curtos de carrapatos no meio ambiente, talvez por influência das 
técnicas de captura, onde com a técnica do arrasto, LEMOS et al. (1997) encontraram em 
Pedreira-S.P.o A. cajennense adulto em pequeno número através do ano, com um pico durante 
o verão, nos meses de fevereiro e março. 
OLIVEIRA (1998) e OLIVIERI et al. (1986), observaram um aumento populacional 
de machos antes das fêmeas. Trabalhando sob condições controladas, verificaram que machos 
de uma linhagem de A. cajennense se formaram e abandonaram a exúvia ninfal mais cedo, 
com período de pré-muda mais curto que a fêmea nas pastagens, diferentemente do observado 




No peridomicílio, pode-se perceber um padrão sazonal mais definido para as ninfas do 
que para larvas e adultos. As larvas ocorreram em picos; os de novembro e outubro 
provavelmente são devidos ao tempo que elas resistem ao jejum aguardando o hospedeiro 
(Fig. 22, 23). As ninfas predominaram no mês de agosto, na Santa Júlia, e em junho e agosto, 
na Estação Experimental do IAC, semelhante ao que ocorreu no pasto e na mata ciliar (Fig. 24 
e 25). Os adultos de A. cajennense não ocorreram o ano todo neste habitat como ocorreram na 
mata ciliar, e não apresentaram um padrão definido de sazonalidade (Fig. 26, 27), podendo ter 
recebido influências das técnicas de captura, uma vez que o arrasto somente coleta os 
carrapatos que ascendem na vegetação, e os adultos podem sair da flanela depois de aderidos, 















1. Larvas de Amblyomma foram observadas em quase todos os meses na mata ciliar com 
abundância tanto na estação fria e seca (abril a setembro), como na quente e úmida. 
2. Ninfas de Amblyomma foram observadas durante o ano todo na mata ciliar com 
exceção dos meses de fevereiro e abril no município de Campinas. Um pico ocorreu 
em setembro no município de Campinas, em agosto/setembro em Jaguariúna e em 
agosto/setembro/outubro em Monte Alegre do Sul, sendo que nestes meses o homem 
pode ser mais facilmente parasitado por estas formas. 
3. Adultos de A. cajennense foram observados durante o ano todo na mata ciliar com 
aumento populacional de novembro a março, coincidindo com a estação mais quente e 
chuvosa do ano. 
4. Adultos de A. cooperi foram observados durante o ano todo na mata ciliar com 
aumento populacional de julho a março, sugerindo uma distribuição sazonal diferente 
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6. CONCLUSÕES GERAIS 
1. A pesquisa de ixodídeos na mata ciliar com armadilhas de CO2 mostrou maior 
abundância de larvas, ninfas e adultos de A. cajennense e A. cooperi, e que estes 
estágios ocorreram por mais meses no ambiente de vida livre da mata ciliar. 
2. A pesquisa de ixodídeos, no pasto, com o arrasto de flanela mostrou menor abundância 
de larvas, ninfas e adultos de A. cajennense e A. cooperi, e que estes estágios 
ocorreram por menos meses neste habitat. 
3. A mata ciliar da região de Campinas apresentou-se como um importante ecossistema 
na epidemiologia da febre maculosa. 
4. A técnica da armadilha de CO2, é a mais indicada para a coleta de ixodídeos no habitat 
de mata ciliar em áreas de transmissão de febre maculosa pois, além de representar a 
infestação na vegetação, coleta mais facilmente o estágio adulto, através do qual é 
possível identificar a espécie de importância epidemiológica aí presente. 
5. Na mata ciliar, não foi possível perceber a ocorrência de uma geração anual do 
A.cajennense, provavelmente, porque neste habitat ocorreu também o A.cooperi. 
6. No pasto, com a técnica do arrasto as curvas de sazonalidade parecem ser mais 
definidas, demonstrando que a espécie que aí predomina, o A. cajennense apresenta 
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